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1. Demonstrações Financeiras
Balanço
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RUBRICAS NOTAS 202L 20m

ATIVO

Ativo não corrente

Ativos f ixos tangíveis
Ativos intangíveis

Outros ativos fi nanceiros

Ativo corrente

lnventári os

Clientes, contribuintes e utentes
Estado e outros entes públicos

Outras contas a receber

Diferimentos

Caixa e depósitos bancários

5

3

18.1

10

9;18.1

18.1

2.6;9;18.1

18.1

1.2 e)

s8.10s.299,1s

32.7il,57
899.705,77

59.037.169,49

13.477.506,26

5.856.757,26

320.304,01

2.376.872,80

0,00

26.748.r9r,25

8.779.631..58

57.724.458,75

0,00

662.r03,42

57.786,,562,17

t3.603.614,49

7.17L.773,61

380.738,87

30.730.310,66

141.520,31

1r.473.637,25

63.501.595.19

Total do ativo 107.816.801.07 !2L.288..L57.?6

Património Líquido

Património/Capital

Reservas

Resultados transitados

Outras variações no património líquido

Resultado líquido do período

18.4

18.4

18.4

L4;L8,4

18.4

234.300.000,00

23.575,47

-30r.7v.t74,u
t5.90t.706,45
-2.146.O80,U

234.300.000,00

23.575,47

-293.818.533,80

13.s29.683,2s

-7.935.245,54

Total do Património Líquido -s3.668.973.s6 -53.9m.520.62

Passivo

Passivo não corrente
Provi sões

Fi nanciamentos obtidos

Outras contas a pagar

Passivo corÍente

Credores po r Transferencias e subsidios não reembolsáveis concedidos

Fornecedores

Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes

Estado e outros entes públicos

Acioni stas/sóci os/associ ados

Fi nanciamentos obtidos
Fornecedores de i nvesti mentos

Outras contas a pagar

DiÍerimentos

15

7

2,6;L8.2

L8.2

t8.2
L8.2

7

18.2

2.6;L8.2

8.162.0/,6,t0

7s.000.000,00

0,00

&1.162.046,10

28.L01.337,67

1-02.079,35

295.072,M

0,00

0,00

2.509.978,32

37.523.205,L2

9.792.0s6,03

78.323.728,s3

6.0s0.68s,04

75.000.000,00

29.969,U

81.080.654,68

56.049.703,89

69.556,66

2.452.565,81,

0,00

t46.379,2s

2.7U.85/.,79

32.6M.962,90

0,00

94.1(a.023,30

Total do passivo t6L.85.n4,63 t75.188.677,98

Total do Patrimonio Liouido e do oassivo 107.815.801.07 L2t.2ffi.1s7.36
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Demonstração dos resultados por naturezas
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RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 202r 2020

Vendas

Prestações de servrços e concessões

Transferências e subsídios correntes obtidos
Trabalhos para a própria entidade
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com o pessoal

lmparidade de dÍvidas a receber (perdas/reversões)

Provisões (aumentos/reduções)

Aumentos/reduções de justo valor
Outros rendimentos
Outros gastos

13

t3;4
t4
14

10

26

19

9

15

28.1

28.2

559.176,62

2M.4r9.867,45

78.178.765,30

22.710,8
-72.562.973,83

-25.803.852,13

-203.654.448,94

-72.659.21I,25

-3.009.5%,30

0,m
5.267.776,76

-3.830.123,52

967.026,96

213.575.838,96

74.099.8r'.1,O8

19.790,06

-66.85r.471,56

-21.087.543,tI

-783.747.318,8

-79.229.8@,29

-193.8%,10

0,00

3.982.831,53

-L.733.603,27
Resultado antes de depreciações,gastos de financiamento e impostos 6.86.827,U -L98.362,22

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 5 -5.823.640.13 -4.580.915,82
Resultado operacional (antes de sastos de financiamento e imDostosl 1.043.186,91 -4.Tn.278,U

Juros e rendimentos similares obtidos
Juros e gastos similares suportados

73

7

1.858,58

-2.907.207,45

5.708,81

-2.992.946,7r

Resultado antes de impostos -1.862.161.96 -7.766.515.9
lmposto sobre o rendimento do período 18.2 -283.918,68 -!68.729,60

Resultado líquido do período -2.1'16.080.64 -7.935.245,9

A Contabi I ista Certificada O Conselho de Administração
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Descdção

No tNrcro Do PERÍoDo

PÍimeiG adopção de novo referenciãl @ntãbìl ktìco

AlteÊções de polítìcas contabÌlÍstìcas

Diferenças de onve6ão de demonstrações financei€s

RealizaÉo do ex@dente de revalorìzaÉo

Ercdentês de revâlorizãção e respedìvas variações

Transfêrencias e subsÍdios de capital

Outras alteGções re@nhecidas no Património Liquìdo

REsurrAm úqurm Do PERÍom

RESULTAt)o IN1EGRAI.

Realizaçõês de 6pitãl/patrimonio

Entradas para a @bertuE de perdãs

Outres opeÉções

No FrM m PERíoDo

A Corúabilista Certificada

coM DEIENToRES DE cAPrrAL No PERÍoDo

iíd

Total do
PatÌimqnlo

Llquldo

-5t.9(xt sãr,52

0,m

0,0

0,m

gm

0,m

-fss s
2374.O2i,20

Ltn.É27.m

-z-ffi-M.g

-2.146'.6,9

0,m

0,m

0.m

om

-9ffi91*

lntercses
minoÍiéÍios

0,(tr

0.dt

0,m

0,(n

o-m

TOTAT

-5r.m.52tt62

2.]n-627.rO

-1.ffi.ffi-g

23L54206

o(tr
-r3ffi-qã-s

Resultado líquido do
pêríodo

-7,9t5,245,9

-3q5 S
2.378.023,20

7 q15 ?45 q

7.935.45,9

-Ll4&M,g
5.789.164,90

0,m

-2.146.080,64

2.t7LO2a.ú

0.m

15.9o'.7ü,/r5

OutÊs vaÍlaçõ€s no

capitâl pópdo

13.s29.683,25

2374.O23,20

Exedêntes de

EElorização

0.m

0,m

0.m

0.m

Âlustament6em
acliv6

Ílnançeiros

0.(tr

0,m

o-m

0.(xt

-7,9:t5.64104

o.m

-*t-7sÃ"174^8il

Resultados

t ansitadgs

-293.818.SÌl"gt

-7.935.641.04

2i-s7s-47

Outras

rcsre

23-57S-47

0,m

o-m

o.m

Rês€ms
leSals

o.m

0,m

o-mo-m

o-m

Out6
instÍumentos

Capital Próprio

o.m

om

I

I

Capital /Patrimonio
Gallzado

Notas

18.3

18.3

18.3

1a.3

{2)

(3)

l4)+l+(3t

(s)

O Conselho de Administração
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Ano de 2020

€

Total do
HÍlmnio

Uquido

-/l'.5/4,64.55

0,m

0,m

0,q)

0,@

0,m

7.3 .74A,&

T6mn
ts-af a

-7.!Y:ts-245.s

t:r-gt7-ofa.a

0,m

qm

om

o.m

-5lgll.20-62

lnterffi
mlnoÍitáÍls

o(I,

o-m

0.m

0.m

o.ct

Ìt'ÌAL

-47.g&ffi-S

1.326.74a'8

)\6@f,

-7-q5_tÁ5 {
t7,9t.o3,3

0,m

0.m

-5iìs.520,62

Rèsltado líquido do
peíodo

-25r82314rt

E-S2 ?14 C7

ã-p_t*r7
-7-!85.24Ss

a7-qr7.úrt.g

ôm
-7-gs-26.s

oldËs wlaÉ€s no
6pttâlpÍópÍío

an-ms9

1.326.74p,ú

- 1.681.465-(I/

-&nE.z,

o.o
13.5A9.683.25

E(cdents de
MloÍlËÉo

o.(tr

0.ü,

0,o

Alustaent6 eõ
acd6

fimnelG

o.m

o-m

0,(D

Resltad6
tmltad6

-2íJ.g143Á9,67

-23.v4.LU.73

-23.!144,üÂt3

dm
-zB.8ÍÀ!Í*t"d)

olrtr6
ESG

2asã.Lz

om

om
2i57í47

Rês6
lêgds

0.(It

o-m

o(Il
0,(x'

outG
iÍìstÍumÍrtos

Capltd PÍópÍlo

o-m

dú

o-m

Capltal/PaElMio
nallzedo

23Âmm_m

0.(It

o.6
234an(m.(It

Notõ

18_3

18.3

18.3

18.3

(1)

(2)

(3J

(4H2!{3)

(s)

Desdéo

PosrçÃo No rNroo Do PERÍom

ATTERAçôE5 No pEúooo

PrimeiE âdopÉo de norc refeencial @ntâbilístico

AlteEções de políti€s @ntabil'6ti6s

DiferenFs de @hveÍsão de demonstEções fÌnaneiEs

ReâlizaËo do ex@dente de reElorizaÉ'o

Exedentes de revalorizaÉo e respectivãs variações

TEnsfeEncias e subsídios de Gpital

Out6s altenFes re@nh€cidas no Património Liquido

RESULTAm úqjrDo oo pEdoDo

RESULTAI'O INÌÊGRAI.

opERAçõEs coíìit DEIEÍ{ÌoRES DE cApnAL No pÊúom

Realizações de @pibl/patrimonio

Entcdas parâ a @beftum de perdas

Outras opeÉções

PogcÃo No FrM Do PERíom

A Contabilistâ CertiÍcada

tEA

O Corsêlho de Administ€ção
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Denronstração dos Fluxos de Gaixa
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Fluxo de caixa das atividades operacionais

Recebimentos de clientes
Recebimentos de transferências e subsidios correntes

Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao pessoal

Pagamentos de transferêncoas e subsidios

Caixa gerada pelas operações

Outros rece bi mentos/pagamentos

Fluxo de caixa das atividades operacionais (a)

Fluxo de caixa das atividades investimento
Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos Tangiveis

Ativos intangiveis
Recebimentos provenientes de:

Subsídios de investimento
Fluxo de caixa das atividades investimento (b)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento

Recebimentos provenientes de :

Doações

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos
Juros e gastos similares

Fluxo de caixa das atividades de financiamento'(c)

Variação de caìxa e seus equivalentes (a+b+c)

Efeito das diferenças de câmbio
Caixa e seus equivalentes no início do período

coNquAçÃo ENTRE CArXA E SEUS EQUIVATENTES E SALDO

Caixa e seus equivalentes no inicio do periodo
Equivalentes a caixa no inicio do periodo
Variações cambiais de caixa no inicio do periodo
Saldo de ncia anterior

24.438.L49,7O

75

25.490.57t,45

9.237.999,95

t9.9rt,7r

t3;2O

t4;2O

18.2

19

2s0.3s3.923,1s

105.754.559,81

- 121.991.396,85

- 209.678.936,4L

18.2

14;18.3

14;18.3 122.L86,23

146.379,25

r.967.525,44

7.290.385,62

7

7

2.925.631,83

L5.274.s*,ffi

rr.473.637,25
1.2 e) 26.

GERENCIA
Lt.473.637,25
\r.473.637,25

t4.7U.ffi1,50
1.554.919,46

16.339.520,96

4.341.300,99

220.@,6.320,79

57.1.89.6U,L2

- 78.548.825,19

- !83.902.578,22

224.979,50

2.739.898,46

L.ffir.4ÍJ,2,53

3.772s00,00

3.001.3s8,69

6.548.879,19

8.L89.239,4n

3.284.398,01
Lt.473.637,25

3.284.39&01
3.284.39901

De execução orçamental
De ooeracões de tesouraria

7L.467.325,85
6.311,40

3.284.398,01
12.267.9t

Caixa e seus equivalentes no fim do periodo
Equivalentes a caixa no fim do periodo
Variações cambiais de caixa no fim do periodo
Saldo de gerencia seguinte

26.748,.L9\25
26.78.r9r,25

26.748,.LgL.25

LL.473.637,25
11.473.637,25

LL.473.637.25

De execucão orcamental
Í'ìo nnorarâoc r{c iecnt traria

26.73L.623,55
16.567,70

7r.467.325,85
6.311,40

Swçu,to IíLO
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Anexo às Dernonstrações Financeiras

1. ldentificação da Entidade, Período de Relato e Referencial Contabilístico

t.L ldentificação da Entidade e período de relato

a) Designação da Entldade: Servlço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, LpERAM.

(SESARAM EPERAM).

Contribuinte: Pessoa Coletiva 5tt228848.

b) Endereço: Av. Luís de Camões, Ne 57,9004-514 Funchal.

c) Classificação Orgânica: 45.1.02.01.00.

d) Tutela: Tutela conjunta da Secretaria Regional da Saúde e da Proteção Civil e da Vice-

presidência do Governo Regional.

e) Constituição, principal legislação aplicável e organização:

O Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, Entidade Pública Empresarial (EPERAM)

foi constituído pelo Decreto Legislativo Regional n.s 9/2O03/M, de 27 de Maio, tendo iniciado

a sua atividade em 1 de Junho de 2003.

Na sequêncía da entrada em vigor do Decreto Legislativo Regional n3 23/2OO8/M, de 23 de

junho, que alterou o Decreto Legíslativo Regional n.s 9/2OO3/M, de 27 de maio, ficaram

aprovados o regime e a orgânica do SESARAM EPERAM, procedendo-se em paralelo à sua

reorganização.

Em 2O14, mais precisamente no mês de setembro, o SESARAM EPERAM passou a Entidade

Pública Reclassificada (EPR), com efeitos a 01 de janeiro de 2015. Esta reclassificação fez com

que ficasse, a partir daquela data, abrangido pelo âmbito do artigo 2s da Lei 8/2Ot2 de 2L de

fevereiro (Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso).

Os Estatutos do SESARAM EPERAM foram aprovados pelo Decreto Legislativo Regional n.e

I3/2O19/M, de 22 de agosto e respetivas alterações constantes do artigo 64 do Decreto

Legislativo Regional ns 1,-A/2O2O/M, de 31 de janeiro e do Decreto Legislativo Regional ne

8/2O2O/M, de 13 julho, que procedeu à sua republicação.

O Regulamento lnterno do SESARAM EPERAM em vigor consta republicado no JORAM n.e 70, lt

série, de 11 de maio de 2018.
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O SESARAM EPERAM, como Entidade Pública Empresarial, rege-se pelo Código das Sociedades

Comerciais e das obrigações que dele decorrem.

Ao SESARAM EPERAM compete "a prestaçõo de cuidodos de saúde o todos os cidodãos no

ômbito das responsobilidodes e capocidodes dos serviços que o integram, dondo execuçõo às

definições de político de saúde o nível regionol e aos planos estrotégicos superiormente

aprovodos, o desenvolver atrovés de controtos-progroma, em articuloção com as atribuições

do lnstituto da Administração da Saúde e Assuntos Sociais, IP-RAM."

É visão do SESARAM EPERAM a prevenção da doença e a promoção e proteção da saúde da

população, tida como importante fator da sua prosperidade, através de um atendimento de

qualidade, em tempo útil, com eficiência e humanidade no quadro dos recursos disponíveis e

das capacidades instaladas.

Constitui missão do SESARAM EPERAM:

A prestação de cuidados de saúde aos beneficiários do Serviço Regional de Saúde e aos

beneficiários dos subsistemas de saúde, ou de entidades externas que com aquele contratem

tais cuidados e a todos os cidadãos em geral, de forma integrada através de uma rede de

serviços de fácil acesso, com eficiência técnica e social, de elevado nível, que permita a

obtenção de ganhos em saúde;

O desenvolvimento de atividades de investigação e de formação, tanto nos seus serviços como

em unidades específicas;

Garantir o apoio técnico e logístico de desenvolvimento dos programas de saúde de âmbito

regional, promovidos pelo lnstituto da Administração da Saúde e Assuntos Sociais, lP-RAM.

O período de relato incluído nas presentes demonstrações financeiras reporta-se ao exercício

de 01. de janeiro a 3L de dezembro de2O2L.

a
ra.i.a.r

.4.

&

&
ü.

-k

*

K

9



'H*
RË6rÀo auróNoMA DÂ MADETRA

Serviço de Saúde da RAMEIERAM

1.2 Referencial Contabilístico e Demonstrações Financeiras

a) Referencial Contabilístico

Na sequência do Decreto-Lei n.e t92/2OL5, de 11 de setembro, as demonstrações financeiras

foram preparadas, no pressuposto da continuidade das operações, com base nos registos

contabilísticos mantidos em harmonia com o Sistema de Normalização Contabilística para as

Administrações Públicas (SNC - AP) e foram aplicados os requisitos das Normas de

Contabilidade Pública (NCP) relevantes para a entidade e de acordo com a Estrutura

Conceptual (EC).

Durante o período de relato não existiram quaisquer derrogações de disposições previstas no

SNC-AP e nas NCP com efeitos materialmente relevantes e que pudessem colocar em causa a

imagem verdadeira e apropriada das demonstrações financeiras.

lmporta fazer notar que em 2O12, o Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, E.P.E.,

aquando da atualização e upgrode ao atualsoftware de gestão financeira, optou por um plano

de contas multidimensional com correspondência entre o SNC e o POC-MS (ambos em vigor

àquela data). Esta opção esteve relacionada com a perspetiva que havia, na altura, de

adaptação do SNC à Administração Pública o que veio a concretizar-se com efeito a 1 de

Janeiro de 2018.

b) Comparabilidade das demonstrações financeiras

Os elementos constantes nas presentes demonstrações financeiras são, na sua totalidade,

comparáveis com os do período anterior.

c) Alterações nas demonstrações financeiras

Não foram efetuadas quaisquer alterações na apresentação ou classificação de itens nas

demonstrações financeiras.

d) Saldos de caixa e depósitos bancários não disponíveis para uso

No fim do período não há qualquer restrição ao uso dos saldos de caixa e depósitos bancários.

e) Desagregação dos valores de caixa e depósitos bancários

Em 31 de dezembro de 2O2t e 2020 a desagregação dos saldos de caixa e depósitos

bancários era como segue:
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Designação 202t 2020

Caixa

Depósitos à ordem
Depósitos no IGCP

Depósitos no sistema Bancário

Aplicações
Aplicações no IGCP

Aplicações no sistema Bancário

Depósitos consignados

Depósitos de garantias e cauções

Total Bancos

2.984,79

26.745.206,46
749.332,L2

25.995.874,34
0,00

0,00

0,00

26.745.206,46

1.959,40
11.471.677,85

1.030.758,31
L0.440.919,54

0,00

0,00
0,00

tt.47t.677,85

Total de caixa e depósitos 26.748.tgt,25 tt.473.637,25

Fonte: NGF

2. Principais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

2.t Base de Mensuração e apresentação

De acordo com o SNC-AP, a informação incluída no relato financeiro deve obedecer a um conjunto

de características qualitativas que permitem que essa informação seja útil para os utilizadores das

demonstrações financeiras e atinja os objetivos do relato financeiro, nomeadamente a tomada de

decisão.

As ca racterísticas q ua litativas principa is são :

r Relevância;

o Fiabilidade;

o Compreensibilidade;

o Oportunidade;

o Comparabilidade;

o Verificabilidade.

Estas características qualitativas aplicam-se a toda a informação financeira e não financeira relatada

incluindo a informação financeira histórica e prospetiva e as notas explicativas, para que as

demonstrações financeiras evidenciem uma imagem verdadeira e apropriada da posição financeira e

dos resultados do SESARAM EPERAM.

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico.

1l
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Os critérios valorimétricos utilizados relativamente às rubricas

Resultados foram os seguintes:

i) Ativos Fixos Tangíveis

lanço e da Demonstração de

O tratamento contabilístico dos ativos fixos tangíveis foi efetuado de acordo com o disposto na NCP

5 - Ativos Fixos Tangíveis (AFT). Os principais aspetos a ter em conta na contabilização dos AFT são o

seu reconhecimento, os respetivos gastos de depreciação, bem como a determinação das suas

quantias registadas.

O SESARAM EPERAM reconhece como AFT os dispêndios em bens com substância física, que nos

termos da NCP 5 cumpram cumulativamente os seguintes critérios:

o Sejam detidos para uso na produção ou fornecimento de bens ou serviços, para aluguer a

terceiros, ou para fins administrativos;

r Se espera que sejam usados durante mais de um período de relato;

o Seja provável que fluirão para a entidade benefícios económicos futuros ou potencial de

serviço associados ao bem;

r Seja possível mensurar o bem com fiabilidade.

Um AFT que satisfaça estas condições de reconhecimento é, regra geral, mensurado pelo seu custo,

o qual compreende o seu preço de compra e os eventuais custos suportados para a sua aquisição ou

construção, e ainda os custos suportados subsequentemente para adicionar, substituir uma parte ou

prestar assistência a esse ativo, desde que estes possibilitem um aumento do potencial de serviço ou

dos benefícios económicos futuros associado a esse bem.

Após reconhecimento inicial, o valor do AFT corresponde ao seu custo, deduzido da depreciação

acumulada e de eventuais perdas por imparidade acumuladas, aplicando-se a mesma política a uma

classe inteira de AFT.

A quantia depreciávelde um ativo é imputada numa base sistemática ao longo da sua vida útil.

Para determinação da vida útil de um ativo são considerados os seguintes fatores:

o Utilização esperada do atÍvo, que é avaliada por referência à capacidade ou à produção

física esperadas para esse AFT;

o Desgaste físico esperado;
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r Obsolescência técnica e comercial resultante de alterações ou melhoramentos na

produção, ou de alterações na procura do mercado para os produtos ou serviços

produzidos pelo ativo;

r Limite de natureza legal ou outros sobre o uso do ativo, tais como as datas de expiração de

contratos de locação relacionados.

A quantia depreciável do AFT é determinada após dedução do seu valor residual, quando aplicável.

A depreciação de um AFT começa quando fica disponível para uso, isto é, quando estiver no local e

nas condições necessárias para ser capaz de operar da forma pretendida pelo órgão de gestão. A

depreciação do AFT cessa quando o ativo esteja completamente depreciado ou quando é

desreconhecido por motivo de alienação, abate ou outro.

A NCP 5 - Ativos Fixos Tangíveis preconiza que o método mais adequado às Administrações Públicas

é, em regra, o método das quotas constantes (ou da linha reta). A NCP 5 preconiza, ainda, que este

método deve ser aplicado de forma consistente de período para período, a não ser que ocorra uma

alteração no modelo de consumo esperado desses benefícios económicos futuros ou potencial de

serviço.

O valor unitário e as condições em que os elementos dos ativos fixos tangíveis sujeitos a depreciação

ou deperecimento possam ser totalmente depreciados em um só exercício são os definidos na lei.

O SESARAM EPERAM determina se um bem do ativo fixo tangível está ou não em imparidade por

aplicação da NCP 9 - lmparidade de Ativos.

Quando um bem do ativo fixo tangível for adquirido através de uma transação sem contraprestação

(obtidos a título gratuito), a mensuração faz-se da seguinte forma:

r lmóvel - o custo considerado é o Valor patrimonial tributário (VPT).

r Outros ativos - Custo do bem-recebido comunicado pelo doador, ou na falta deste, o

respetivo valor de mercado apurado através de avaliação segundo critérios técnicos que se

adequem à natureza desses bens.

As bases de mensuração aplicadas são explicitadas e justificadas na nota 5 deste Anexo, de acordo

com o preconizado na NCP 1 - Estrutura e Conteúdo das Demonstrações Financeiras.

/\,
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ii) Ativos Fixos Intangíveis

Um ativo intangível é um ativo não monetário, identifÍcável sem substância física cujo

reconhecimento é efetuado nos termos da NCP 3 - Ativos lntangíveis.

Os ativos intangíveis estão apresentados ao valor do custo de aquisição, deduzidos das depreciações

e amortizações acumuladas, as quais são calculadas numa base sistemática durante a vida útil

estimada pelo método das quotas constantes.

As vidas úteis aplicadas em cada AFI correspondem à realidade, ou seja, à duração estimada dos bens

em função do período de tempo em que tiver lugar a utilização exclusiva. As vidas úteis previstas no

Classificador Complementar 2-Cadastro são a referência para a aplicação do método de depreciação

em linha reta, a não ser quando existam evidências que permitam fundamentar tecnicamente vidas

úteis diferentes.

iii) lnventários

O tratamento contabilístico dos lnventários é efetuado de acordo com o disposto na NCP i.0 -

lnventários. O principal aspeto tido em conta na contabilização dos lnventários foi a quantia do custo

a reconhecer como ativo e a sua manutenção como tal até que os rendimentos relacionados sejam

reconhecidos.

Os inventários englobam entre outros:

r Bens comprados e detidos para revenda;

r Produtos acabados ou trabalhos em curso que estejam a ser produzidos pela entidade;

o Materiais e consumíveis aguardando o seu uso no processo de produção;

o Bens comprados ou produzidos por uma entidade, para distribuir a terceiros gratuitamente

ou por um valor simbólico.

A mensuração dos inventários que forem adquiridos através de uma transação com contraprestação

é feita ao custo de aquisição.

Existem, no entanto, situações em que a mensuração deve ser efetuada de acordo com as

circunstâncias em que foram adquiridos e/ou com a sua utilização futura as quais se apresentam

como segue:
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o Bens detidos para vender ou consumir em condições normais de mercado, é efetuada a

mensuração pela quantia mais baixa entre o custo e o valor realizável líquido;

r Bens adquiridos através de uma transação sem contraprestação (a título gratuito), são

mensurados pelo justo valor à data de aquisição;

o Bens detidos para distribuir sem contrapartida ou com uma contrapartida simbólica, ou

para consumir no processo de produção de bens para subsequentemente distribuir sem

contrapartida ou por uma contrapartida simbólica, são mensurados pela quantia mais baixa

entre o custo e o custo de reposição corrente.

O custo dos inventários registados nas contas do SESARAM EPERAM incluem todos os custos de

compra, custos de transformação e outros custos suportados para colocar os inventários no seu local

e condições atuais.

Como preço de mercado entende-se o custo de reposição ou o valor realizável líquido, conforme se

trate de bens adquiridos para a produção ou de bens para venda.

Considerou-se como valor realizável líquido de um bem a quantia líquida que o SESARAM EPERAM

espera realizar com a venda do inventário no decurso normal das operações.

O método de custeio das saídas de armazém adotado foi apurado usando por regra a fórmula do

custo médio ponderado.

Anualmente são avaliados os inventários para efeitos de reconhecimento de lmparidades, avaliando-

se nomeadamente se os inventários se encontram danificados, obsoletos, na totalidade ou

parcialmente e se os seus prazos de validade se encontram ultrapassados. A imparidade é

desreconhecida se o custo do inventário for recuperável ou nos casos em que se proceda ao seu

abate ou eventual alienação.

iv) Dívidas de/e a terceiros

As dívidas de e a terceiros são expressas pelas importâncias constantes dos documentos que as

titulam, nomeadamente faturas ou documentos equivalentes.

As operações em moeda estrangeira a existirem, são registadas ao câmbio da data considerada para

a operação. À data do balanço, as dívidas de, e ou, a terceiros resultantes dessas operações, em

15
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relação às quais não exista fixação ou garantia de câmbio, sâo atualizadas com base no câmbio dessa

data.

As imparidades para clientes de cobrança duvidosa são avaliadas anualmente tendo em conta a

avaliação dos riscos de cobrança dos respetivos saldos com base na avaliação efetuada pelo

SESARAM EPERAM do histórico de cobrança e da antiguidade da dívida à data do Balanço.

v) lmparidade de ativos

Os procedimentos aplicados pelo SESARAM EPERAM para determinar e reconhecer a tmparidade de

Ativos seguiram os que estão definidos na NCP 9 - tmparidade de Ativos.

A Norma define imparidade como uma perda de benefícios económicos futuros ou potencial de

serviço de um ativo, para além do reconhecimento sistemático da perda dos benefícios económicos

futuros ou potencial de serviço desse ativo porvia da depreciação.

A quantia escriturada de um ativo é reduzida para a sua quantia recuperável de serviço se, e apenas

se, a quantia recuperável de serviço for menor do que a quantia escriturada. Essa redução é uma

perda por imparidade.

Entende-se, para este efeito, quantia recuperável como a maior quantia entre o justo valor de um

ativo menos os custos de venda e o seu valor de uso, valor presente dos fluxos de caixa futuros que

se espera obter do uso continuado de um ativo e da sua alienação no final da sua vida útil.

Uma perda por imparidade é reconhecida imediatamente nos resultados.

Quando a quantia estimada de uma perda por imparidade for maior do que a quantia escriturada do

ativo com o qual se relaciona, a quantia escriturada do ativo deve ser reduzida para zero com uma

correspondente quantia reconhecida nos resultados. O SESARAM EPERAM reconhece um passivo se,

e apenas se, isso for exigido por outra NCP.

Após o reconhecimento de uma perda por imparidade, o encargo da depreciação (amortização) do

ativo deve ser ajustado em períodos futuros para imputar a quantia escriturada revista do ativo,

menos o seu valor residual (se houver), numa base sistemática durante a sua vida útil remanescente.

O SESARAM EPERAM avalia em cada data de relato se há qualquer indício de que uma perda por

imparidade reconhecida em períodos anteriores possa ter diminuído ou deixado de existir.
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Verificando-se tal indício, o SESARAM EPERAM deve apurar a quantia recuperável estimada de

serviço desse ativo e registar a respetiva reversão parcial ou total da perda por imparidade

vi) Provisão para outros riscos e encargos

A constituição de provisões, e as circunstâncias em que as mesmas são reconhecidas e mensuradas

pelo SESARAM EPERAM respeitam as regras definidas na NCP 15 - Provisões, Passivos Contingentes

e Ativos Contingentes. São efetuadas as divulgações exigidas pela NCP 1 em notas explicativas às

demonstrações e financeiras, para permitir que os utilizadores compreendam a sua natureza,

oportunidade e quantia.

A Norma define Provisões como passivos que são obrigações presentes e é provável que seja exigido

um exfluxo de recursos incorporando benefícios económicos ou potencial de serviço para pagar essas

obrigações, ou seja, deve ser reconhecida uma provisão quando, cumulativamente:

o Uma entidade tem uma obrigação presente (legal ou construtiva) como resultado de um

acontecimento passado;

. É provável que seja exigido um exfluxo de recursos incorporando benefícios económicos ou

potencial de serviço para pagar essa obrigação;

o Pode ser feita uma estimativa fiável da quantia dessa obrigação.

A quantia reconhecida como uma provisão é a melhor estimativa do dispêndio exigido para liquidar a

obrigação presente à data de relato com base na informação existente, correspondendo à quantia

que se estima pagar para liquidar a obrigação à data de relato ou para a transferir para um terceiro

nessa data.

A provisão para outros riscos e encargos é determinada com base na estimativa que o Conselho de

Administração e os seus advogados fazem dos riscos relacionados com a atividade.

vii)Especialização dos exercícios

A especialização dos exercícios efetuada teve por base as NCP que se aplicam especificamente a cada

situação ou, na ausência de uma NCP que se aplique especificamente, foram seguidas políticas

contabilísticas que, nos termos na NCP 2,"resultem em informação que seja relevonte para o tomada

*
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de decisões por porte dos utilizadores e que seja fióvel no sentido em que os demonstrações

finonceiras representem fidedignomente a posição financeira, o desempenho económico e os fluxos

de caixo do SESARAM EPERAM e reflitom a substôncio económica dos transações, outros

ocontecimentos e condições e não meramente o suo forma legal". Adicionalmente, procura-se

garantir que a informação é "neutra, isto é isento de preconceitos, prudente e está completa em

todos os aspetos moteriais" .

Os gastos e rendimentos foram reconhecidos tanto quanto é possível aferir, no momento em que

são gerados, independentemente do momento do seu pagamento ou recebimento. O SESARAM

EPERAM efetua fechos mensais de contas, como é exigido pela Tutela, e, nesse momento, procede à

avaliação dos gastos e dos rendimentos, tendo em consideração o período económico decorrido e

regista acréscimos ou diferimentos, sempre que a análise assim o exija.

No encerramento anual de contas é efetuada uma avaliação com maior acuidade, sendo registados

prioritariamente os documentos que titulam os gastos e rendimentos e os saldos finais das contas de

acréscimos e diferimentos que correspondem aos gastos e rendimentos ainda não titulados ou cujos

títulos tenham sido emitidos num período económico posterior, mas digam respeito ao período

económico em análise.

Os rendimentos correspondentes aos cuidados de saúde prestados no SESARAM EPERAM são

reconhecidos em resultados no momento em que são realizados, exceto nos casos dos cuidados em

curso à data do balanço (doentes ainda internados), que só são faturados após a alta do

internamento e respetiva codificação.

viii) Subsídios ao investimento

Os subsídios ao investimento são registados em conta apropriada no Património Líquido aquando do

seu recebimento e são transferidos para resultados na proporção das depreciações e amortizações

praticadas sobre os bens financiados.

ixf Património Líquido

O SESARAM EPERAM é uma entidade pública, que integra a prestação de cuidados de saúde,

funcionando como dispositivo articulador, na base de complementaridade, dos centros de saúde e

18
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dos hospitais e como instância de planeamento de recursos, cabendo-lhe a prestação de cuidados

aos indivíduos, às famílias e aos grupos sociais. Assim a sua continuidade será sempre assegurada de

forma a salvaguardar a prestação de cuidados de saúde à população da Região Autónoma da

Madeira.

2.2 Outras políticas contabilísticas relevantes.

Pensões de Reforma

O SESARAM EPERAM suporta os encargos com as seguintes pensões

Designação 2021 2020

743.526,34

2.790.666.36

140.425,77
2.868.969,s9

2.934.L92.7A 3.009.394,70

Fonte: NGF

o Pensões pagas aos colaboradores: no período que medeia a autorização do pedido de

aposentação e a respetiva publicação no Diário da República;

. Pensões pagas à Caixa Geral de Aposentações:

Nos termos do Decreto-Lei n.e 48357, de 27 de abril de 1968, o pessoal integrado nas carreiras

hospitalares e o pessoal dos serviços médicos sociais, descontava para a Caixa Geral de

Previdência dos Empregados da Assistência.

Com a publicação do Decreto-Lei n.e 3OLl79, de 18 de agosto, foidado, a todos os colaboradores

anteriormente mencionados, a opção entre a continuidade dessa inscrição ou a inscrição na

Caixa Geral de Aposentações. Nos termos deste Decreto-Lei e do Decreto-Lei n.s L24/79, de tO

de maio, os colaboradores que optassem pela inscrição na Caixa Geral de Aposentações não

seriam prejudicados nos seus benefícios, nomeadamente no que respeita à contabilização do

tempo de serviço prestado.

Contudo, aquando do direito de recebimento de aposentação, foi determinado que a

responsabilidade pelo pagamento relativa ao período em que aquele benefício foi atribuído,

seria do serviço em que aqueles colaboradores tivessem sido integrados, nos termos do Decreto-

Lei n.e L4L/79, de 22 de maio em articulação com o Decreto-Lei n.e 3OL/79, de 18 de agosto e

pela Portaria n.e 514/8O, de L2 de agosto que o regulamentou.

t9
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Nesta circunstância, e no caso da RAM, a responsabilidade pelo pagamento parcial da referida

pensão de aposentação dos colaboradores ora enquadrados no Centro Regional de Saúde e no

Centro Hospitalar do Funchal, ficaram sob a responsabilidade do SESARAM EPERAM.

Adita que o artigo n.s L59.s da Lei n.e 55/2OIO, de 31 de dezembro, que aprovou o Orçamento

de Estado para o ano de 201L, alterou a responsabilidade pelo pagamento destes encargos ao

nível do SNS, passando estes encargos a ser suportados pela Secretaria - Geral do Ministério da

Saúde.

Em consonância do que aconteceu a nível do continente português, em 28/03 /2Of2 (registo de

saída n.e S.L2IL5!71, o SESARAM EPERAM enviou ao então Senhor Secretário Regional dos

Assuntos Sociais, um pedido de adaptação à RAM da decisão a nível nacional, propondo que a

nível da RAM fosse implementado um regime análogo de forma a também poder garantir nas

contas do SESARAM EPERAM uma melhor equiparação a nível das restantes instituições do SNS.

A Vice-Presidência do Governo Regional da Madeira, transcreveu, em fevereiro de 2018, o

parecer da Direção Regional da Administração Pública e da Modernização Administrativa:

'(...)

7 - A tronsferêncio de responsobilidade como o pagamento de pensões dos serviços onde os

aposentodos estovom integrados paro o Secretória-Geral do Ministério do Saúde, efetivada peto

artigo 759.e da Lei n.e 55/2070; teve como pressuposto o existência de receitos advenientes de

olienoçõo de imóveis afetos ao Ministério da Saúde e das entidodes integrodos no SNS.

2-Ora, porece-nos que, tol situação nõo é possível de se verificar no RAM, devido o inexistência de

receitas provenientes do vendo de imoveis afetos oo sRS ou oo SESARAM E4ERAM.

3-Assim, confirmando-se o impossibilidade de existêncio de tais receitos, nõo se vislumbro o

existêncio de fundomentos poro a odoção de regime idêntico no RAM ao que se verifico o nível

nacionolestobelecido no artigo 759e da Lei n.e 55-A/2070"

Contudo, ainda que as contas não mostrem uma estimativa fiável dos encargos futuros que serão

suportados pelo SESARAM EPERAM, referente a estas pensões, o orçamento anual da Empresa

prevê o pagamento destes encargos.

Não obstante do acima mencionado, êffi 24/OL/2O22, foi solicitado ao Núcleo de

Aprovisionamento que efetuasse uma consulta de mercado para a realização de um estudo
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atuarial, de forma a ultrapassar este constrangimento e reconhecer o valor dessas

responsabilidades.

2.3 Julgamentos (excetuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no

processo de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacto nas quantias

reconhecidas nas demonstrações financeiras.

Na adoção de políticas contabilísticas entendeu-se manter no essencial os critérios de mensuração

que vinham sendo adotados em anos anteriores.

Seguindo as orientações do Manual de lmplementação do SNC-AP estabelecido pela Comissão de

Normalização Contabilística, as alterações efetuadas foram aplicadas numa base prospetiva.

Tal como já foi referido, a preparação de demonstrações financeiras de acordo com princípios

contabilísticos geralmente aceites requer que se realizem estimativas e juízos de valor que afetam os

montantes dos ativos e passivos registados, a eventual apresentação de ativos e passivos

contingentes no final de cada exercício, bem como os rendimentos e gastos reconhecidos no decurso

de cada exercício.

As estimativas e juízos de valor subjacentes foram determinados por referência à data de relato com

base no melhor conhecimento existente à data de aprovação das demonstrações financeiras, dos

eventos e transações em curso, assim como na experiência de eventos passados ou correntes.

O SESARAM EPERAM considera que as escolhas efetuadas são apropriadas e que as demonstrações

financeiras apresentam de forma adequada a sua posição financeira e o resultado das suas

operações.

2,4 Principais pressupostos relativos ao futuro

Os eventos ocorridos após a data do balanço que afetem o valor dos ativos e passivos existentes à

data do balanço são considerados na preparação das demonstrações financeiras do período. Neste

caso não se identificaram situações que coloquem em causa as quantias escrituradas.

*
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2.5 Efeitos da aplicação inicial de uma NCP

Não houve qualquer aplicação inicial de uma NCP que tivesse efeitos no período corrente ou em

qualquer período anterior ou futuro.

2.6. Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de provocar

aiustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o ano

financeiro seguinte).

Acréscimos e Diferimentos

As principais fontes de incerteza das estimativas estão relacionadas com os Acréscimos e

Diferimentos de Gastos e Rendimentos, contabilizados para garantir a especialização dos exercícios,

estimados com base na melhor informação disponível à elaboração das demonstrações financeiras.

Os saldos no ano de 2O2I são os seguintes:

Acréscimo de Rendimentos

Desisnacão 2íJ2'. 2íJ2íJ
Prestações de Serviços
Juros ã receber

29.924,42
o,o0
9,Qo

2992442

3.484.22I,63
o,00

16.464.424.s6
2íJ-lsz-646-19

Fonte: NGF

São reconhecidas prestações de serviços a faturar a outras entidades, designadamente a

Seguradoras e a Utentes, decorrentes de prestações de cuidados efetuadas a beneficiários destas

entidades ou a determinados utentes, nos exercícios entre 2Ot6 a 2O2O. A variação deveu-se á

atualização/reversão dos montantes apurados nos anos acíma referidos.

A rubrica de Acréscimo de Rendimento registada em 31 dezembro de 2020, pelo montante de

L6.868.424,56€ diz respeito à especialização do valor do Contrato Programa COVID-19 (Contrato n.e

329120201, publicado no JORAM n.e 23I,ll série, de 10 de dezembro, uma vez que a despesa efetiva

ao abrigo deste contrato programa foi de 51.131.036,68€ e a comparticipação/recebimento foi

efetivamente de 34.262.6t2,72€, tendo sido acrescido a rendimentos a diferença verificada no

montante de 16.868.424,56€, sendo que no final de 2O2to resultado foi contrário dando origem a

um diferimento de rendimento.

&
ëí

dri*i

SESARAM.,fi;::.

a.
a.a.
l:,.! . a. .

4
w
A

v=

^+
s

22



{Ú 4.
{ra.a.

ï ?i.* ,li4r. a..

SESARAM,,,*::.
Serviço de Saúde da RAMepenrvt

'H"
REctÀo AuróNoMA oa MADE,RA

K
&

w

&

Acréscimo de gastos

A rubrica de Gastos com Pessoal inclui a estimativa de férias e subsídio de férias a pagar em 2022

referente a 2O27 e respetivos encargos, bem como o acréscimo de horas extraordinárias e de

prevenção previstas devido ao desfasamento existente de dois meses entre o pagamento e a efectiva

prestação dos serviços.

Os Subcontratos/Fornecimentos e Serviços externos incluem as faturas emitidas pelos fornecedores

em 2O22 mas relativas a gastos de 2O2L como sejam os gastos com eletricidade, água, manutenção,

serviços de limpeza ou transporte de doentes, entre outros, bem como os valores de Termos de

Responsabilidade emitidos em 2021 cujas faturas não foram contabilizadas no ano, por se

encontrarem em conferência no serviço de Gestão de Doentes ou por ainda não terem sido enviadas

pelo prestador do serviço, com destaque para as faturas de radioterapia realizada por prestadores

externos.

Os acréscimos de juros (e imposto de selo) dizem respeÍto a valores calculados até 31 de dezembro

de 2021. que serão cobrados e liquidados no exercícío seguinte.

Na rubrica, Outros foram contemplados acréscimos de consumos. Este montante é relativo a artigos

dos diversos armazéns cujas faturas deram entrada em2022, mas cujos artigos foram consumidos no

final do ano de 2021.

Diferimento de rendimento

DEscRrçÃo
Despesa Faturada
até lt lt2l2o2l

valores recebtdos

^râ a1 tarf2n2f
DifêÍimêhto de

rêndimênto

Pessoal 27 360 631- 26 7a6 500 5A 972 662

aa 436 340 9 792 056
Armãzéns -Bens de consumo + FsE 6 9()1 941 4s 439 948 13 345 669

lnvestimêntos 11 125 000 2 449 452

PRC 5 00() ()()0 3 a76 10C

valor Total t4 262 6'-2 8a 751 448 78 6,44 2a{

DEscRrçÂo
ContÍato

Programa
COVID

Deçesa
exocutada até

31t12t2020

Valores
rècebidos até

3111212020

Acrescimo do
Rêndlmênto

Pessoal
Armazens -Bens de consumo
ln\€stimentos

30.808.000,00
46.092.000,00

7.600.000,00

30.603.775,00
19.780.413,91

546.U7,77
34.262.612,12 1ô.868.424,56

E4.500.000,00 51.í3í.036,68

2o2íJ202tDesignação

2.A97.749,O3

27.947.L5r,r3
1.174.O98,89

37.r72,93
225.322.37

2.744.233,44
26.2\6.326,49

1.206.805,29
25.736,78

700.160,44

Subcontratos
Gastos com pessoal
Fornecimentos e Serviços Externos

Juros
Outros

?2.275'434,29 30.892.662,48Total
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A rubrica rendimentos diferidos no valor de 9.792.056,03€ compreende a diferença entre o valor

recebido no âmbito do Contrato-Programa COVID e os rendimentos relativos ao ano transacto,

consubstanciado mediante a realização da despesa facturada.

Ativos Tangíveis

Relativamente aos bens imóveis, note-se, na leitura às demonstrações financeiras que, de acordo

com o que estatui o ne 3 art.e 24 do Decreto Legislativo Regional n.e 36/2Ot6fM, "os bens imóveis

ofetos ao SESARAM, E.P.E., que constituem património do Região, poderão ser objeto de intervenção

em termos de ompliação, modernizoção, requolificaçõo e adoptação de capocidade instolado, assim

como de obros de reobilitoção e de remodeloção (a serem promovidas nos termos do controto

progromo de investimentos celebrado a 70 de obrilde 2079 entre a Região Autónomo da Modeira e o

Serviço Regional de Soúde da Região Autónomo do Modeira, EPE que iró vigorar entre 76 de moio de

2079 o 75 de moio de 2022) pela odministração direto do Regiõo Autónoma da Modeiro, em

coordenação com a Secretorio Regional do Soúde e o SESARAM, E.P.E.."

Embora na Estrutura Conceptual da lnformação Financeira Pública (EC) se defina no 5 88 e seguintes

que "um Ativo é um recurso presentemente controlado pela entidode público em resultodo de um

evento passado e com a capacidade de proporcionar um influxo de potencial de serviço ou de

benefícios económicos futuros, originodos pelo recurso em si ou pelo direito a dispor desse recurso.",

o Norma de Contabilidade Pública "(NCP) 4 - Ativos Fixos Tongíveis determino que um Bem deve ser

reconhecido como Ativo se, e openos se for provóvel que fluirão paro a entidode benefícios

económicos futuros ou potencial de serviço associodos ao Bem e o custo ou o justo valor do Bem

poder ser mensurodo com fiobilidode."

Neste contexto, considera-se ser razoável determinar que o SESARAM EPERAM detém o controlo

sobre os imoveis, nomeadamente por cumprir alguns dos critérios definidos nos 5 93 e 94 da EC:

. "lmplico o capacidode para utilizar o potenciol de serviço ou benefícios económicos

provenientes do recurso em causo e determinor a noturezo e formo de utilização que outros

entidodes fozem dos benefícios originodos pelo recurso;

. A determinoçõo do controlo poderó considerar os indicadores de: propriedode legal; ocesso

oo recurso ou capacidode de restringir o acesso de outros entidades oo mesmo, existêncio

de meios copozes de ossegurar que os recursos são utilizados poro otingir os objetivos
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propostos; e, o existêncio de um direito legol ou outro ao potenciol de serviço ou oos

benefícios económicos futuros incorporodos no recurso."

Entende-se pelo exposto que os lmóveis afetos ao SESARAM EPERAM devem ser registados no

Balanço pelos motivos atrás expostos, embora o processo de titularidade dos imóveis seja complexo.

Amortizacões e Depreciacões

A quantia depreciável de um ativo é imputada numa base sistemática ao longo da sua vida útil.

Para determinação da vida útil de um ativo são considerados os seguintes fatores:

o Utilização esperada do ativo, que é avaliada por referência à capacidade ou à produção

física esperadas para esse ativo.

o Desgaste físico esperado, que depende de fatores operacionais tais como o número de

turnos durante os quais o ativo será usado, o programa de reparações e manutenções e o

cuidado e manutenção do ativo enquanto estiver ocioso.

r Obsolescência técnica e comercial resultante de alterações ou melhoramentos na

produção, ou de alterações na procura do mercado para os produtos ou serviços

produzidos pelo ativo.

e Limite de natureza legal ou outra sobre o uso do ativo, tais como as datas de expiração de

contratos de locação relacionados.

No contexto do SNC-AP foi aprovado um classifÍcador complementar sobre o cadastro e vidas úteis

dos ativos fixos tangíveis, intangíveis e propriedades de investimento, que substituiu a Portaria n.e

67112000, de t7 de abril, relativa ao Cadastro e lnventário dos Bens do Estado (CIBE). Este

classifÍcador refere que os critérios de mensuração devem respeitar as normas contabilísticas

aplicáveis, referindo expressamente a NCP 5 - Ativos fixos tangíveis, e indicando que por regra se

utilizará o método da linha reta, considerando a vida útil de referência constante da tabela aí

apresentada. Assim, deverá em todos os casos atender-se ao disposto na NCP 5. A objetividade para

que este classifÍcador pode contribuir não se sobrepõe às finalidades que devem procurar atingir-se

na preparação da informação financeira.
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As vidas úteis devem corresponder à realidade, ou seja, à duração estimada dos bens, podendo essa

duração ser definida em anos ou de outra forma que se mostre mais apropriada nas circunstâncias.

As vidas úteis previstas no Classificador Complementar 2- Cadastro e vidas úteis dos ativos fixos

tangíveis, intangíveis e propriedades de investimento são uma referência, a ser considerada

nomeadamente na aplieação do método de depreciação em linha reta. Devem, pois, ser aplicadas a

não ser que existam evidências que permitam fundamentar tecnicamente vidas úteis diferentes.

As estimativas contabilísticas, em que se inserem as estimativas das vidas úteis dos ativos e do seu

desgaste, são uma inevitabilidade da adoção do SNC-AP, são imprescindíveis para a preparação de

Demonstrações Financeiras com vista a dar uma imagem verdadeira e apropriada da posição

financeira da entidade e dos seus resultados, sendo da responsabilidade do órgão de gestão o seu

melhor apuramento em cada circunstância.

O SESARAM EPERAM determina os períodos de vidas úteis de acordo com as características de cada

categoria de bens.

lmparidade de dívidas a receber

A missão do SESARAM EPERAM inclui também a prestação de cuidados de saúde a beneficiários dos

subsistemas de saúde. Neste âmbito assume particular importância a dívida acumulada dos

Subsistemas (GNR, SAD/PSP, ADSE, IASFA) que à data de 31 dezembro 2O2I ascendem a

22.567.628,50€. O Conselho de Administração do SESARAM EPERAM, no ano transato, tomou a

decisão de constituir uma imparidade em relação a essas dívidas, dado que, pela análise do histórico

de não pagamento e não reconhecimento destes montantes por parte dos Subsistemas acima

referidos, existe um elevado risco de cobrabilidade. Assim, em 2O21 foi decidido igualmente

proceder ao registo de imparidades dos valores ainda devidos por estes subsistemas relativos aos

anos de 2018 e 2019.

Não obstante, atento o disposto nos artigos 27Le e29O.e, respetivamente, das Leis n.e 2/2O2O,de3t

de março e n.e 75-B/2O2O, de 3L de dezembro, que aprovaram os orçamentos de Estado para os

anos de 2O2O e 2O2I, que estipulam que são suportados pelos orçamentos do SNS e pelo Serviço

Regional de Saúde (SRS) os encargos com as prestações de saúde realizadas por estabelecimentos e

serviços do SNS ou SRS, ou por prestadores de cuidados de saúde por estes contratados ou

convencionados, aos beneficiá rios:
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a) Da ADSE, l. P., regulada pelo Decreto-Lei n.e 118/83, de 25 de fevereiro, na sua redação atual;

b) Dos serviços próprios de assistência na doença (SAD) da GNR e da PSP, regulados pelo Decreto-Lei

n.s 158/2005, de 20 de setembro, na sua redação atual;

c) Da Assistência na Doença aos Militares das Forças Armadas (ADM), regulada pelo Decreto-Lei n.e

t67/2OO5, de 23 de setembro, na sua redação atual.

Considerando que, as aludidas normas também determinam que os subsistemas públicos de saúde,

nomeadamente, ADSE, l. P., SAD/GNR, SAD/PSP e ADM não são fínanceiramente responsáveis pelos

serviços de saúde ou outros benefícios prestados pelo SNS ou SRS aos beneficiários dos referidos

subsistemas públicos, desde que os mesmos tenham direito a essas prestações pela sua condição de

beneficiários do SNS, assim as prestações de serviços dos subsistemas acima mencionados passam a

ser suportadas pelo Contrato Programa de Produção contratualizado com o lnstituto de

Administração da Saúde, lP-RAM (IASAUDE).

De igual forma se entendeu haver razões para registar imparidades relativas aos cuidados de saúde

transfronteiriços facturados à ACSS - Administração Central do Sistema de Saúde, LP. (e antes de

2010 à Entidade que actualmente é o lnstituto de Segurança Social, l.P. ) uma vez que desde 20L6

não são recebidos quaisquer montantes relacionados com estas prestações de serviços. Relembre-se

que os cuidados de saúde efectuados pelo SESARAM EPERAM aos utentes do Estados Membros da

União Europeia e à Suiça são facturados à ACSS que serve de intermediária entre os Sistemas de

saúde dos Estados Membros e os prestadores de serviços do SNS.

2.7 Alterações em estimativas contabilísticas

Não se verificaram quaisquer alterações relevantes nas estimativas contabilísticas efetuadas no

decorrer do período de relato.

2.8 Erros materiais de períodos anteriores

Não se identificaram erros materiais relativos a períodos anteriores.
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3. Ativos intangíveis

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2O2L o movimento ocorrido na quantia

escriturada dos ativos intangíveis, bem como nas respetivas depreciações acumuladas, foi o seguinte:

Euros

A NCP 3 define que um ativo intangível é um ativo não monetário, identificável, sem substância

física.

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2O2L, ocorreram as seguintes variações:

Dc!orlçào
Oürnth

sÍltqnda
lnlcl.l

Ádl9ôe.
ÌnübrlnoLr

Lúam. Rrwloda9eo CÇd,nclr R.v.n!.. da
lmparldítat

.P.ido Por
lmplrldrdar

Dapaôh90o
do p.íodg Dlmhulgü..

Quntla
..crllundr

llnd
{tivos inlangiveis de domÍnio
)úblico. pãtdm. histórj@ e cultuÍal

ioodwill

)rojecÌos de d$envofu imento

PaogEmas de 6mputador e
siglemas de inÍormação

422A7,57 -10 123.0C 321U,5i

Propriedade indusÍial ê ouk6
dreibs

Cutíos adfu os intangÍvei3

fottl dc&*lv€lItmqÍn! 12bt,67 -10 í23,00 &t tc4,67

&
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Fonte: NGF Eu ros

4. Acordos de Concessão de Serviços- Concedente

Nos termos da NCP 4, os contratos de concessão exÍstentes à data do reporte são os que se seguem:

DsêÍlgto Qüàrìütüruu DâpÍecla0ôÉ$
acumülada3

Pârdâi noÍ
lmpüldáde!

Ousnlla
Ëêilürtâ{Ë

lníclo

olqntlahrulâ
fidal do pÉrlodo

lÌâpryola0lq.
acumulada fnal

PsÍdas
lmp!Íld.d..

final

Qúanüa
arcÌIturairr

finãl

{tivos intangívois de domínio
rúblico, patÍim. histórico e cultuÍal

Soodwill

)rcjectos de desenvolvimento 275 8ô3,65 -275 863,65 275 863,65 275 863,ôÊ

trogÍamas de computador e
iistemas de inÍomaçâo

4 243 676,04 -4243676,04 4 285 963,61 4 253 799,04 32'164,51

Prcpíiedade industÍial e outros
dirêitos

Outros activos intangíveis 167 887,68 -167 887,68 167 887,68 1ô7 887,68

robl ds acüvor lntenglvss 1887 12731 .1fi71i17,t7 1UtS714,U .í 69? õ611,37 3216467

Dessição Conc€sJionâlo Ativo de Cônesâo
Periodode

Valor doContrato ValoÍAnuãt
PeÈmêntos

20zL 2020

Cmc6sã0, concepçã0, implffitação spâço de câfebria H.N.M.

Concgsão e txploração de máquias dev6ding

Conc6sãodo 6Dâao

CICÀ Lda

Équipwnding

Âru CS Mâ.hi.ô

caf€bÍia

llaqqinas vflding

@flcia des@co

2 ano

3 ano

1 ano

87.676

270360

366

43.838

90.120

366

5.000

45311

366

9914

76348

356

358_402 114.124 31.117 86.628

Fonte NGt
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5. Ativos Fixos Tangíveis

5.1 Ativos fixos tangíveis reconhecidos nas demonstrações financeiras

a) Bases de mensuração

Os ativos fixos tangíveis dão cumprimento à NCP 5 e são registados ao custo de aquisição ou

produção líquidos das respetivas depreciações e perdas por imparidade acumuladas. Os custos

de aquisição ou produção incluem o custo da compra, bem como quaisquer custos

diretamente atribuíveis às atividades necessárias para colocar os ativos na localização e na

condição necessária para operarem de forma pretendida e, quando aplicável, a estimativa

inicial de custos de desmantelamento e remoção dos ativos e de restauração dos respetivos

locais de localização.

Os custos subsequentes são incluídos na quantia escriturada do bem ou reconhecidos como

ativos separados, conforme apropriado, somente quando for provável que benefícios

económicos futuros fluirão e que estes se possam mensurar com fiabilidade. Os custos com

manutenção e reparação são reconhecidos como gastos no período em que ocorrem.

b) Métodos de depreciação

As depreciações dos ativos fixos tangíveis são calculados, após a data em que os bens se

encontrem disponíveis para utilização, pelo método da linha reta, em conformidade com o

período de vida útil máximo dado, constante do Classificador Complementar 2 - cadastro e

vidas uteis dos ativos tangíveis, intangíveis e propriedades de investimento do SNC- AP, do

Decreto-Lei n.e L92/20L5, de l-1de setembro.

As despesas de reparação e conservação que não aumentem a vida útil dos ativos ou resultem

em melhorias significativas nos elementos dos ativos tangíveis foram registadas como gasto do

período.
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c) Vidas uteis ou taxas de depreciação

Existem Fichas de cadastro atualizadas à data de relato e as taxas de depreciações utilizadas

correspondem aos períodos de vida estimada.

As taxas de amortização aplicadas aos AFT são as seguintes, por categoria de ativos

Categora de AFT Tx. Mínima Tx. Máxima

Terrenos e recursos naturais

EdiÍÍcios e outras construções

Equipamento básico

Equipamento de transpoúe

Equ ipamento administrativo

Outros

Oo/o

2o/o

ZYo

10/o

12%

2Yo

0o/o

12o/o

33Yo

13o/o

25Yo

36Yo

Fonte: NGF

d) Ativos fixos tangíveis - Variação das depreciações e perdas por imparidades acumuladas

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021, o movimento ocorrido na quantia

escriturada dos ativos fixos tangíveis, bem como nas respetivas depreciações acumuladas, foi o

seguinte:

Euros

e) Ativos tangíveis - Quantia escriturada e variações do período

Durante o exercício findo em 3L de dezembro de 2O2I, ocorreram as seguintes variações:

&
)'-)Y
w

,r+

?

Fonte: NGF

D.soÍl0lo Qu.Iú|. bÍül. D.pnoll0õ€
toumulrdta

PcrCrs por
lnprrlíLdcü

Oue|úh
ctoÍllürrdâ

lnlolo
l**.0,u*
iÍn.l 

do p.rlodo ".i*lis:*.,I 
,#1ff.ï.

Qurnür
asorltund.

Ín.1

Edifícios e outras constÍuções 53 399 985,97 -17 484 19't,9a ss srs zsa,ozl 63 879 766,06 -zo oao as+,ool 43233311,46

Equipamento básico 55 693 293,79 -46 983 8,14,39 e zos a+s,aol 61 208 574,2ê +e one soo,sol 12 260 067,21

Equipamento de tÍansporte 2 176 070,78 -1 834 546,35 ut szn,+sl 2 128 972,41 -t tst lot,tsl 331 570,6:

Equipamento administrativo 5 670 571,41 -5 406 010,82 zo+ soo,soj 5 662 1 38,73 -s +oz szo,ssl 254 262,1t

Cutros 14 101 025,10 -13747 721,25 sss sos,osl 14 407 120,64 -rs sst zso,zzl 415 829,83

qtivos tangiveis em curso 1 1 539 826,46 0,00 r r sss szo,aol 1 610 257,77 o,ool 't 610 257.71

Íotrl d. aotlvos tangtv.ls u2ça)na,81 .ô6 4&8 3í47€ st ru trl'ísl í/ts 016 o2e,ol .eo zer oao,eol 58 106 200,ít
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t .*,l9lo
quan!a

Gctfiqnda Adlçô.. ïnEbrlnclr.
Intomt Rawlorlaçto Cedlrch R.nnõ.! d.

tnD.íd.ôt
PaÍds pot

lnPlrld.dg!
Oaprcllgõo!

do p.íodo Dlnlnunô..
q€@

8ítuÉda

:diíicior e outãs @n*ruções 35 915 794,02 104797&,@ -1 162 262,6: 43 233 377,45

87@ &9,@ 5 99358,90 ,2 293 466,& -5274,22 t2 260067,24

:quipaménto dê han3po^e 341 524,43 105 S3,m -to3 4&d -72 376,U 331 570,63

:quipâmento.dminbr.tivo 2ft 56q59 -to 294,41 254262,74

353 303,6 30653t2s -244W,2i 415 829,83

\tivostantívetsem cu6o 11 539826,6 550 211,@ -10479 7&,q t6to257,77

lobld.dlÈbttË 5t tza {st 75 6 ú2004,55 -5 Clt 517,tr {t 61,0: s 105 29!t !i
tonte: NGF Eutos

Ativos tangíveis - Adições

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2O21, ocorreram as seguintes adições

Dcaoílção lnbru Cffipn Ce$lo Ìdní.tl@ Oegto lnpqid.d.! L@ção
ílünèlÉ Fúdd cldo Offir ÍoLl

:dllrclos ê ouÍa! on*ruções

542047t90 428S3,@ 5 &9 358,90

:quipamênto dê trãnspode 105 903,@ lo5 903,@

:qüipamento adminÈt.tivo

306 535,25 30553125

qtivos tânaívets êm curso 550211,@ 550211,@

rohlÒffihtíË 6 33 s'ss o,q /r2l ül,0( 6 tt2u,55

Fonte: NGF Euros

Saliente-se que estas aquisições em AFT foram efetuadas no âmbito dos montantes aprovados

e recebidos do Fundo de Coesão Nacional ao abrigo do contrato programa de comparticipação

de despesas de investimentos, celebrado a 04 de abril de 2019 entre a Região Autónoma da

Madeira e o SESARAM EPERAM, com a última atualização efetuada em 2O2L, bem como no

âmbito do Contrato-Programa plurianual para o combate ao COVID-19. Em 2021 tivemos

também uma doação modal de 20 ventiladores, prevista no artigo 963 do Código civil, no valor

de 428.883€.

Ativos tangíveis - Transferências

As transferências são referentes à conclusão de diversas obras conforme mapa abaixo.

Saliente-se que estas obras foram financiadas no âmbito do Contrato programa de

investimentos em vigor, sendo que a Obra do Centro de Procriação Médica Assistida apenas foi

financiada no âmbito deste Contrato pelo montante de 2,4 milhões de euros:

&
e
w

rk

v
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Fonre: NGF / NIE Euros

Ativos tangíveis - diminuições

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2O2L, ocorreram as seguintes diminuições:

tonte: NGF

O quadro das diminuições diz respeito, aos abates de equipamentos básico e de transporte, no valor

de74.027,O2 euros cuja depreciação acumulada era de 56.376,00 euros, ficando assim por registar

uma menos valia de 77.65I,02 euros. Este valor está indicado no mapa, na coluna diminuições. O

abate dos diversos equipamentos encontrava-se totalmente depreciado.

g

Designação Valor c/ lva

Obra do Centro de Procriação Médica Assistida

Projecto de remodelação das instalações técnicas especiais do Bloco de partos HNM

Projecto de execução para Central de esterilização

Projecto de execução para obra de remodelação do 1,o piso do Centro Dr. Agostinho Cardoeo

Projecto de execução para obra de remodelação do sistema de segurança e controlo da instalação eléctrica
do bloco operatório

Projecto de remodelação das instalações técnicas especiais do Serviço de urgência HNM

Obra de remodelação / adaptação do Centro de Rastreio do Cancro da mama

Projecto de remodelação das instalações técnicas especiais do Bloco Operatório do HNM

Projecto de execução para obra de remodelação da Unidade de Cuidados lntensivos

Obra de remodelação da sala para armazenamento da Farmácia HNM

Adaptação da sala para instalação de ultracongeladores para vacinas - Farmácia

Obra de remodelação / amplicação de Gabinete médico para 6.o piso HNM

Obra de remodelação da rede de incêndios dazona 2 - HNM

Obra da instalações sanitárias na área de contingência COVID-19 - HNM

lmpermeabilização da cobertura do Bloco operatório do HNM

I 783 320,70

13 176,00

14 030,00

301 205,80

72 887,68

44 201,09

7 230,92

54 35í,00

I 760,00

í9 505,20

10 476,14

21 666,10

95 160,00

30 286,50

2 522,96

Total 10 479 780,09

DescÍlgão Allenação
ônerôm

rrangrêrenc€
ôrr Írmt

uevoluçao ou
lhvãÊã^ Fusão/clsão Outras Quantla ffnal

Edifícios e outras construções

Equipamento básico -5 274 -5 274,22

Equipamento de transporte -r2377 -L2376,80

Equipamento administrativo

0utros

Ativos tangíveis em curso

Íotal de âctívos tangives 0,00 0,00 0,00 0,00 .17 651,02 -17 651,02
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Ativos tangíveis - AFT em Curso

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2021, existem as seguintes obras em curso:

Euros

6. Locações

6.1. LocaçõesOperacionais

Em 31 dezembro de 2O21, o SESARAM EPERAM mantêm os seguintes bens em regime de locação

operacional:

Contntos dê loedes Data lnldo
Data

ond6â0
valoÌdo
@ntÍdo

PêÍÍodo Admulado
ÌotalPãgâmnto R€ndõ P{âmnto

Mlnlmô
Rendõ

Âtó 1 ânô Enhelâ5ãnôs

Equlp.mento de tnnspone
Vlaluni

tcP2021m31
- 52viatu€s
- 14viatuÊs
1cP20150011

tcP2016m11

Equipamento lÍÍormático
lmprcssons

nÂD?n1m1?

L4lr1l2O2t

r41L012027

t!0312016
2ilor''|2077

o?1101)o19

t3l7Ol202s

73lrol202s
70lo3l2o2t
r6lul202l

1al10l?o)1

797.8fi,ú
291.536,t6

746.603,83

3n.797,

352 ru 16

553,75

33.753,40

76.237.15

645302,21

24t.247,83

62.240.50

235.94.3,36

87.531,84

@.747,47

s2.7q,7t

88.m1.04

lsl.912,4
M.W,32

17\ \)a Ã7

797.8s6,00

29L.536,\6

746.@3,83

327.79tp

1qt ro 16

7. Custos dos Empréstimos

7.1. Custos de Empréstimos Obtidos

Os encargos financeiros com empréstimos obtidos são reconhecidos como gastos de acordo com o

regime do acréscimo. Os empréstimos são registados no passivo pelo valor nominal recebido líquido

de comissões incorridas com a emissão desses empréstimos.

Os empréstimos são classificados como passivos correntes, a não ser que a Empresa tenha o direito

incondicional para diferir a liquidação do passivo por mais de 12 meses após a data de relato, caso

k
s

Deslgnação Valor c/ lva

Obra do edifício do sistema de tratramento por micro-ondas de resÍduos do HNM com projecto, êxêcução e
assistência técnica

Outros

1 125 053,64

485 204,13

Total 1 610 257,77
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em que serão incluídos em passivos não correntes pelas quantias que se vencem para além deste

prazo.

Os custos com empréstimos incorridos nos exercícios a dezembro 2O2Lforam os seguintes:

nçoúo lutór'roul oA MAo€rRA

€

,t(

@

v
v
[[

hrtrô h.do
6ilrdo

hrd. fim do çrlt.l Pqmtnlfi da m6 ütarhnr hld. d.
Fído

nnd do p.rHo
Ìord AmoÉla.lo

\ovo Banco PP11_075

\ovo B.nco PPO9_151

)sia Cr#itLocal_A

)slâ Crtuitbcal_C
lãncõ Finanti.-8

221O9/2O14

22lrOl2O74

27 11212011

2717212011

?7 10612021

22/O112021

2210112021

271t212023

27 l!2l2OZ3
27 172/2023

4.002.533,1!

20.058.358,7:

55.0m.m0,0c

3O.O0O.0Oq0(

15.000300,0c

4.002.533,1!

20.058.358,73

65.@0.m,0(
30.000.0@,q

150mom,oc

3.975.149,9!

19.939.322,6t

20.@O.OoO,q

15.m0.000,0(

999.615,0C

4.125.849,58

9.451.485,92

9.566.922,28

4.974.804,99

24065.172,2G

29.451.4A6,92

24.566.922,2A

0,0€

21.343,2A

119.036,05

0,00

oo0
0,00

90,82

395,39

617.762,6C

1.800.999,20

482.1S,80

27.434,02

119.431,44

617.762,6(

1.800.999,2C

482.190,8C

27.343,24

119.036,05

45.000.000,00

30.000o0q00

0p0

o,oc

0,tr
45J00.0@,0c

15OO0Om,OC

15.0m.0m,0c

Dsi. Cr#ltbcãl_A
Ddiã Cr&ltLocal_C

45000.o@,ff

30.000.0@,0(

45.@0.@,m
15.000.0mp0

Novo Banco PPO9_151

Novo 8ãnco PP11_075

Ddi: k.mm,'nrlh.ÀL

27.343,2C

119.036,05

otr

qo(

0,0(

otr

Fonte: NGF

4-

A divida financeira do SESARAM EPERAM conforme evidenciado no quadro acima tem vindo a

diminuir.

No exercício findo foi liquidado capital no montante de 146 mil euros e juros e imposto de selo no

valor de 2,9 milhões.

Em novembro de2O2t o Dexia Credit Local negociou com o Banco Finantia a cedência de uma das

tranches no montante de 15 milhões, uma vez que as condições contratuais iniciais não se alterariam

o SESARAM EPERAM, consentiu a mesma, assim no final do ano os empréstimos pendentes a

3t/L2|2O2I são os seguintes:

60 Milhões do Dexia Credit Local (maturidade 27/L2/ZO23\;

15 Milhões do Banco Finantia (maturidade 27/L2/2O23)

a

a

8. Propriedades de lnvestimento

Não é aplicável

9. lmparidade de ativos

O reconhecimento das imparidades de ativos é efetuado de acordo com o estipulado na NCP 9. A

norma define imparidade como uma perda de benefícios económicos futuros ou potencial de serviço
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de um ativo para além do reconhecimento sistemático de perda de benefícios económicos futuros ou

potencial de serviços desse ativo por via de depreciação.

O reconhecimento e mensuração de uma perda por imparidade deve ser reconhecida

imediatamente em resultados. A quantia escriturada de um ativo deve ser reduzida para a sua

quantia recuperável de serviço se e apenas se a quantia recuperável do serviço for menor que a

quantia escriturada.

As dívidas de Clientes, Contribuintes e Utentes ascendiam a 33.414.515,77€ em 3L dezembro 2O2t

com imparidades acumuladas de 27.557.758,51€, o que corresponde a cerca de 82% do total da

dívida.

Ativo Natureza Quantia Bruta
lmparldade
Admuladã

quantia Recuperavêl

Cl ientes

Outras contas a receber

Ativo Gerador de caixa

Ativo Gerâdor de caixa

33.4r4.5L5,77
L2.O78.523.64

27.557 .758,51

9.701.650,85

5.856.757,26
2.t76.872.79

Total 4s.493.039,41 37-259-a09.36 3.233.630.0s

Fonte: NGF

As imparidades para clientes de cobrança duvidosa são avaliadas anualmente tendo em conta a

avaliação dos riscos de cobrança dos respetivos saldos. A constituição de imparidades segue

genericamente, e em analogia, o critério fiscal de constituição de imparidades para dívidas com

antiguidade superior a dois anos, com avaliação casuística.

Foram constituídas em 2027 lmparidades para Cobrança Duvidosa no montante total de

t2.66O.519,09€ e foram revertidos 1.307,84€ relativos a dívidas que foram recuperadas.

Nas contas do SESARAM EPERAM, a dívida acumulada dos Subsistemas ascendia à data de 31"

dezembro 2O2I a 22.567 .628,50€, que está totalmente em imparidade.

Dando cumprimento às normas constantes dos sucessivos Orçamentos do Estado e às

recomendações e determinações do Tribunal de Contas (Relatório n.e I2/2OL5), que menciona que a

solução para o problema passa, pela "concertação entre o Governo da República, responsável pelo

orçamento do Estado, e os Governos Regionais, responsáveis pelos orçamentos das Regiões", à

semelhança do que aconteceu com o Serviço Nacional de Saúde, em 2010. Em 2016 foi constituído

um grupo de trabalho interministerial para resolução deste problema mas até à data de emissão das

presentes demonstrações financeiras o SESARAM EPERAM não recebeu qualquer resultado deste

grupo de trabalho.

€
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Considerando que, o Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, EPERAM não pode ficar

prejudicado e deixar de efetuar as correções necessárias de forma a mostrar de forma verdadeira a

sua posição financeira.

Considerando a antiguidade, pelo acima exposto e por toda análise do histórico de não pagamento, e

mesmo o não reconhecimento das dívidas por parte das referidas Entidades, considera-se que existe

um elevado risco de incobrabilidade, pelo que o SESARAM EPERAM no encerramento de contas de

2021 apurou um reforço de imparidades no valor de 3.4L5.O55,78€, relativas às dívidas existentes até

202L.

Detalhe da Divida dos subsistemas

Ìf
c000018
c000019
c000021
ccÊ,0É'2'l

Nome

G-N.R. . CARI/DSAD
tAsFA-tNSilruTO ACçAO SOCTAL

ADSE-DIREC, GERAL PROÌEC. SOCIAL
PSP - DN DIRECAO NACIONAL DA POLICIA DE SEGUMNCA

Saldo a
31t1üN21
1.665.876,43
8.028.151,s6
2.763.O78,U

10.110.522,47

lmparidads
2020

1.1'í 8.578,56
6.761.228,77
2.763.O78,O4
8.509.687,35

lmpaÍidade
m21

il7.297,87
1.266.92.,79

1.600.835,12

Totel em
lmparldado
1.665.876,43
8.028. í 5í,56
2.763.O78,M

10.1'to.522,47

Total a).fi7.424.m

Estão também incluídos na rubrica de Outras contas a receber dois saldos, (Administração Central do

Sistema de Saúde, lP e lnstituto de Segurança Social, lP) relacionados com acordos bilaterais

referentes a cuidados de saúde prestados a migrantes no contexto do Espaço Economico Europeu e

Suíça.

A nível nacional, toda a gestão relativa a cuidados de saúde prestados em Portugal a migrantes

estrangeiros oriundos do EEE e Suíça, e relativa a cuidados de saúde prestados a migrantes nacionais

em países do EEE e Suíça, são centralizados na Administração Central do Sistema de Saúde, lP (ACSS)

e, para factos ocorridos até 01 de maio de 2010, na Direçâo Geral de Segurança Social (DGSS), cujo

sucessor é o lnstituto de Segurança Social, lP.

Dado o circuito burocrático em torno desta questão, o montante a receber apresenta alguma

antiguidade, existindo contudo dúvidas quanto ao seu reconhecimento e recebimento. Desde 2016

que o SESARAM EPERAM não é ressarcido de qualquer montante relacionado com estes cuidados.

É igualmente relevante mencionar o facto das prestações de serviços acima referidas, em 2022,

passarem para a gestão do lnstituto de Administração da Saúde, IP-RAM (IASAUDE), uma vez que se

entende que esta entidade tem funções equivalentes à ACSS. Assim, pelas razões acima expostas foi

decidido criar imparidade dos valores em dívida até 2019.
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Detalhe da Divida da ACSS e ISS

Fonte: NGF Euros

10.lnventários

Os inventários estão valorizados ao custo de aquisição, sendo o custo médio ponderado o método

utilizado para o custeio das saídas. Todos os inventários do SESARAM EPERAM correspondem a

materiais utilizados para consumo no hospital.

Mercadorias

subsidiárias e de consumo
Produtos Farmacêuticos
Material de Consumo Clínico

Produtos Alimentares

Produtos Hotelaria
Material Consumo Administrativo
Material de Conservação Reparação

Produtos de Laboratório
Outro Materìal de Consumo

acabados e intermédios
desperdícios, residuos e refugos

e trabalhos em curso

Fontê:NGF Euros

Movimentos do período:

R!brl@
quantla.situndã

lnldal
Comprôllq{ld6 Cosumot

Vdld€s ms

lnçilil|s
Pêrdõ por

lmparkladê

Rëvêr*s por

peÍda d.
oütó

í€duÉes d€

odt8
aumênt6da

Qu.ilh €ellüÉdã
finâl

14ercadorias

vìatêíias-píimas, rubsidiárias e de consúmo

Ìodubs âcabâdos e irt€rmaios

;ubprodutos, d6psdícios, ísiduor e ÍeÍugos

13.603.614,49 72455,394,21 77j62973,8t 18.528,63 13.471 .506,26

tr mr6tÁtq t2tít tqt.2t 7t-t62_9?t3t t85285! l3itt.5mJ5

O valor das existências em 31 de dezembro de 2O2L é de 13.477.506,26 €, verificando-se um

diminuição de 7% relativamente ao ano anterior.

Salienta-se, no entanto, que o SESARAM EPERAM é o único serviço público de saúde da Região, a

quem compete a prestação de cuidados de saúde à população, nos termos regulados pelos seus

Estatutos, aprovados em anexo ao Decreto Legislativo Regional n.e L3/2OI9/M, de 22 de agosto, na

sua atual redação.

Saldo a

L964 7964 1964
IPCENTRAL

DE SEGU

DO SISTEMA DE

socrAL

10 555

Rubrica quantia Bruta
lmparldade
acumulada

quantia

recuoerável

13477 506,26
7 80429L,6L
4392002,77

2L637,06
337 632,70

91956,44
286094,78
543 196,ss

694,36
0,00

0,00
0,00

tt 477 506,26
7 80429r,61
4392002,77

21637,06
337 632,70

91 956,44
286094,78
543 196,55

694,36
0,00

0,00
0,00

Iotal t?477 506,26 0,00 t3 477 506,26
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Para além disso desde março de 2020 que o mundo inteiro está numa situação de pandemia pela

COVID-19, pelo que tendo em conta a sua missão e a situação epidemiológica vivenciada na Região

desde então, foi necessário que o SESARAM EPERAM efectuasse um constante esforço de reforço de

stocks.

O reforço de stock acima referido, justifica-se pela própria situação de insularidade que nos

caracteriza, a qual condiciona não só o transporte, bem como impossibilita o recurso imediato a

outras entidades públicas de saúde para suprimento.

Assim, ainda que a variação de stock apresente uma variação ligeiramente negativa relativamente ao

ano de 2020, poder-se-á verificar o maior esforço por parte de manutenção e aquisição de stock por

parte da entidade, ao analisarmos a demonstração de resultados em sede de "Custo das mercadorias

vendidas e matérias consumidas", êffi que se verifica um significativo aumento relativamente ao

exercício anterior.

As Outras reduções e os Outros aumentos correspondem às quebras e sobras apuradas no decurso

dos inventários efetuados às existências nos diversos armazéns, que assumiu valores muito pouco

significativos.

11. Agricultura

Não aplicável.

12. Contratos de Construção

Não aplicável

13. Rendimentos de transação com contraprestação

Os rendimentos de transações com contraprestação efetuadas nos exercícios findos em 31 dezembro

de 202t e 2O2O têm a seguinte desagregação:

ra,J!
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R€ndlmênto ,or1 7oríl
Prestações de Serviços
Vêndãs dê bêns

luro5

Roya I ti es

Dividendos ou distrì buições similares

244.245.603,53

559.116,62

0,00

0,00

0,00
734.257 .92

273.434.O77,04

967.026,96

0,00

0,00

0,00
14\.767.92

244.97a,978.O7 214.542.A63.92

Fonte:NGF

No caso das vendas o rendimento é reconhecido na demonstração de resultados:

i. Quando os riscos e benefícios inerentes à posse dos ativos são transferidos para o

comprador;

ii. Quando deixa de existir um envolvimento continuado de gestão com grau geralmente

associado com a posse;

iii. Quando o montante dos réditos possa ser fiavelmente quantificado;

iv. Quando seja provável que os benefícios económicos associados com a transação fluam para

a entidade;

v. Quando os custos incorridos ou a incorrer referentes à transação possam ser fiavelmente

mensurados.

No caso das Prestações de serviços o rendimento é reconhecido na demonstração de resultados com

referência à fase de acabamento da prestação de serviços à data do balanço.

As prestações de serviços correspondem aos serviços faturados decorrentes da prestação dos

cuidados de saúde a particulares, aos subsistemas de saúde, a outras instituições públicas e privadas,

e em cerca de99Yo, ao Serviço Regional de Saúde, através do lnstituto de Administração da Saúde, lP-

RAM (IASAUDE), nos termos do contrato programa de produção outorgado com a RAM.

Estes montantes íncluem, igualmente, os acréscimos de rendimentos que estão detalhados no ponto

2.6 deste Anexo.

A Venda de bens corresponde essencialmente à venda de medicamentos e a rubrica relativa a

"outros" dizem respeito às concessões mencionadas na nota 4.
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14. Rendimentos de transação sem contraprestação

Numa transação sem contraprestação a entidade recebe valor de uma outra sem dar diretamente

em troca valor aproximadamente igual. lnclui-se neste tipo de rendimento as transferências e os

subsídios não reembolsáveis para aquisição de ativos fixos tangíveis e intangíveis, transferências e

subsídios para aquisição de ativos não depreciáveis, transferências e subsídios de capital. Também se

inclui neste âmbito ofertas e doações, incluindo bens em espécie, desde que as condições de

reconhecimento estejam cumpridas. Neste caso é reconhecido um ativo por contrapartida de

capitais próprios, mensurado pelo seu justo de valor ou pelo seu valor patrimonial bruto.

Os rendimentos provenientes de transações sem contraprestação recebidos no exercício findo em 31

de dezembro de 2O2L têm a seguinte desagregação:

Tlpo de Rendimentos
Ouãntia Dot Adlantamentos

ÍeebidosResultãdôs Patrimonlo liduld. lnldô dô bêrlôdô
lmpostos diretos
lmpostos indiretos
Contribuições parã sistema de proteção sociãl e subsistemas de

saude
Taxa s

Multas e outras penalidades

Transferencia sem condição
Transferenciã com condição
Subsidios obtidos
Doações

Outros

22.927.O72,OO

54.659.948,77
537.744,53 14.670.750,49

1.236.955,56

Ìotâl 78.118.765.30 15.907.706.45 0.00 o.oo o-oo

e Valores reconhecidos em resultados

No quadro acima destacam-se duas rubricas, transferência sem e com condição

A transferência sem condição no montante de 22.927.O72€ é justificada pelo Contrato Programa de

produção, publicada no JORAM n.e 13, ll série, de 20 de janeiro de 2021. Este montante traduz-se

num apoio financeiro destinado a realizar uma compensação, por força da situação extraordinária

que se verifica na entidade desde o início da pandemia, sendo necessário para adequação da

estrutura de custos aos preços e volume de produção contratada. Nestes valores incluem-se parte

dos custos fixos da lnstituição, nomeadamente gastos com pessoal, encargos com as instalações,

bens e serviços de conservação e reparação, seguros e contratos de assistência técnica.

A transferência com condição diz respeito ao valor do Contrato Programa COVID-l9, Contrato n.e

32912020, publicado no JORAM n.e 23L,ll série, de 10 de dezembro, alterado pelo Contrato n.e

I\O/\OZL, publicado no JORAM em 28 abril de 2021.

Èt'!ea.a.
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Tendo em conta, que à data de entrada em vigor do contrato-programa (Contrato n.e 32912O2O de

10 dezembro), foi manifestamente impossível executar o valor total da comparticipação financeira

previsto para o ano de 2020 este foi reprogramado para 2O2t, tendo sido distribuída a

comparticipação total de 123.014.100,00 da seguinte forma:

al 3a.262.612,L2, valor executado em 2020;

b) 38.751.487,88, previstos para 2021, neste montante estão incluídos 5 milhões do Protocolo de

Recuperação de cirurgias e um reforço de 402.600 para os centros de vacinação.

Do valor previsto para 2O2L, foram reconhecidos em resultados de transferências com condição

54.659.948,77€.

O montante reconhecido em Subsídios obtidos corresponde aos valores recebidos ao abrigo do

subsídio social de mobilidade no valor de 376.L4O,91 € (reembolsos de viagens de colaboradores e

doentes de e para o continente português) e aos rendimentos decorrentes da outorga do protocolo

com a Fundação La Caixa no Programa Humaniza, programa para Atenção lntegral a Pessoas com

Doenças Avançadas (Equipas de apoio psicossocial) e programa FOCUS no valor acumulado de

155.603,62 €.

a Valores reconhecidos no Património Líquido:

o Subsídios ao investimento

São reconhecidos quando existe uma garantia suficiente de que o subsídio venha a ser recebido e de

que a Entidade cumpre com todos os requisitos para o receber, de acordo com a NCP 14.

Os subsídios ao investimento dizem respeito aos montantes aprovados e recebidos relativos aos

projetos de investimento com co-financiamento europeu (768.909,88€) e aos projectos financiados

pelo Fundo de Coesão Nacional ao abrigo dos diferentes contratos programas de investimentos

celebrados a 04 de abril de 2019 entre a Região Autónoma da Madeira e o SESARAM EPERAM, com a

última actualização publicada no JORAM n.e 81, I série, de 27 de abril de 2O2O, no montante de

rL.282.957,57€.

Para além do Contrato acima referido, também há agora a considerar o já referido Contrato

Programa COVID com um valor de comparticipação no final do exercício de 2.593.883,44€.Todos os

montantes são reconhecidos nesta rubrica e são posteriormente transferidos, numa base

SESARAM.,,,;::,
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sistemática, para resultados, à medida que são reconhecidas as respetivas depreciações/

amortizações.

o Doações

A rubrica é composta pelas doações em numerário no valor de 722.186,23€ e ativos fixos tangíveis

no montante de 428.883,00€, perfazendo um total de 551.069,23 euros.

O SESARAM EPERAM no final do ano procedeu à imputação das depreciações das doações de

equipamentos que ascendeu a L2L618,46€, perfazendo um saldo a 3L de dezembro de

1.261.955,56€.

15. Provisões, passivos contingentes e ativos contingente

As provisões são passivos de tempestividade ou quantia incerta conforme disposto na NCP 15. Estas

devem ser reconhecidas quando se verificam cumulativamente as seguintes situações:

o Existe uma obrigação presente como resultado de um acontecimento passado;

o É provável que seja exigido um ex-fluxo de recursos incorporando benefícios económicos

ou potencial de serviço para pagar essa obrigação;

o Pode ser feita uma estimativa fiável da quantia da obrigação.

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2O2t, ocorreram na rubrica de provisões os

movimentos apresentados na tabela abaixo. Salientamos que só no encerramento do ano é que é

feito o levantamento das provisões, assim os montantes representados são os do período acima

referido:

Provlsôês 9ldô ln.lãl $ld. Flnâl

ContÍibuiçõs
lutos dê morã

Garantiâs ã clientes
Ptocssos ludiciais em curso

Materia5 ambientais
!ontrâto onoroso
RestautuÍação
f,utíes orÒvisões

6.017.892,0s

32.792,98

3.148.841,34 t.o37.440,29 8.129.253,1C

32.792,98

fotâl 6 050 €ns ol t tÁt t4t tÁ I ôtt !tô tc q í6t n46 ôÂ

&
à

\4
Pl

#

Fonte:NGF

De acordo com a NCP 1-5 os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações

financeiras, sendo divulgados sempre que a possibilidade de existir uma saída de recursos
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englobando benefícios económicos não seja remota. Os ativos contingentes também não são

reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo divulgados apenas quando for provável a

existência de um influxo económico futuro de recursos.

As Provisões para os riscos inerentes aos processos em Tribunal que se encontram em curso são

anualmente ajustadas em função das informações do Gabinete Jurídico e de Contencioso do

SESARAM EPERAM.

Não aplicável

17. Acontecimentos após a data de relato

As demonstrações financeiras para o exercício findo a 31 de dezembro de 2O2t foram aprovadas

pelo Conselho de Administração em reunião ocorrida no dia 10 de maio de2O22.

O Conselho de Administração entende que as Demonstrações financeiras refletem de forma

verdadeira e apropriada a situação financeira e económica da Entidade.

Ao nível da prestação de cuidados de saúde, e tendo em conta que a maior vaga da pandemia

ocorreu na Região Autónoma da Madeira precisamente no primeiro trimestre de 2O22, com mais

casos positivos internamentos, atendimentos e infelizmente mais óbitos, o SESARAM EPERAM

continuou a sentir necessidade de se reinventar e de se organizar, continuando focado no combate à

pandemia mas empenhado na retoma da actividade assistencial até para níveis anteriores a 2020.

Com efeito no início de2022 alguns eventos parecem ir no sentido de um regresso à normalidade,

nomeadamente o encerramento do Centro de Vacinação do Madeira Tecnopólo e o fim da operação

de controlo e testagem nos Aeroportos da Madeira, ambos consumidores de importantes recursos

humanos, materiais e financeiros do SESARAM EPERAM. Naturalmente a vacinação continuará a ser

efectuada nos Centros de Saúde com eventuais campanhas extraordinárias, caso a necessidade assim

o obrigue.

lnfelizmente em fevereiro de 2O22 iniciou-se uma guerra na Europa com o ataque da Rússia à

Ucrânia, facto que para além da catástrofe humana que sobretudo se lamenta, veio também

SESARAM

16. Efeitos de alterações de câmbio
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provocar enormes prejuízos económicos em todo o mundo, nomeadamente pelo enorme aumento

dos custos da energia e dos custos de transporte, que conduziu ao aumento do preço da

generalidade dos bens, que naturalmente começa a afectar de forma acentuada muitos das

aquisições de bens e serviços adquiridos pelo SESARAM EPERAM, havendo já alguns casos de pedidos

de fornecedores para a reposição do equilíbrio financeiro.

Do ponto de vista orçamental e financeiro se a situação inicial em 2022 não merecia ser encarada

com optimismo, os efeitos da guerra acima referida veio determinar a urgência de reforço

orçamental a curto prazo. O Contrato-Programa de produção para 2022, principal fonte de

financiamento do SESARAM EPERAM , é de 233.213.769,OO€, valor significativamente mais baixo que

o valor contratualizado o ano passado (263.661.328€) e tendo em conta os factos atrás relatados,

parece ser insuficiente para fazer face às novas exigências.

Em resumo, os desafios para 2022 continuam a exigir muito do SESARAM EPERAM. Apesar do

período mais calmos vividos nos meses de março e abril, continuamos com objectivos bem definidos:

continuar a luta contra a pandemia e manter e melhorar a assistência prestada aos nossos utentes.

18. lnstrumentos Financeiros

Os ativos e passivos financeiros e os instrumentos de capital próprio apenas são reconhecidos pelo

SESARAM EPERAM quando este se torna uma parte das disposições contratuais dos mesmos,

conforme definido na NCP 18.

Os instrumentos financeiros que tenham uma maturidade definida, cujos retornos sejam de

montante fixo, com taxa de juro fixa durante a vida do instrumento, ou taxa variável que seja um

indexante típico de mercado para operações de financiamento (Euribor) ou que inclua um spread

sobre esse mesmo indexante e que não tenha nenhuma cláusula contratual que possa resultar, para

o seu detentor, em perda do valor nominal e de juro acumulado, são mensurados ao custo ou ao

custo amortizado, menos perdas por imparidade acumuladas.

Os demais instrumentos financeiros são mensurados ao justo valor com contrapartida em resultados

e os custos de transação na mensuração inicial destes ativos ou passivos financeiros.

As políticas de mensuração de instrumentos financeiros não são alteradas enquanto os mesmos

permanecerem na posse do SESARAM EPERAM.
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úìênbs, 6ntdbuintes e utentes

l*adoe outDr êntes públiros

outBs contas i Peber

outms atircs lìnanelos - nãomn6
DiÍeimsnto5

outtu5 atl6s lÌnan@i6s -(mffi

1.11L113,6.

ffi.738,8ì

30.730310,6t

562.103,4;

141.520,3:

0fl

358.796.682,41

70.m0,m

933.288,95

r:07,84

n319,71

231.ú1,tt

355.230.669,19

158.754,57

185.823,3f

3.882.337,41

8.778.181,61 20.322.721,71

141.520,31

5.856.757,26

320.114,01

2.316.872Ã,

899.705,77

0,0(

0.tr

Ìül 39.086.{16rì tüttu ls Bfi tlt t, 12 ffittes 2n@ 2a2 d qÁB Éq&

18.1 AtivosFinanceiros

No quadro abaixo detalha-se a rubrica Clientes, contribuintes e utentes.

Dê31Êíâcãô 202L 2020

Cllentes, contribuintes e utentes
Utentes

IASAUDE

G.N-R. - CARt/DSAD

tAsFAl NSTTTUTO ACçAO SOCTAL

ADSE-DI REC.GERAL PROTEC.SOCIAL

PSP - DN DIRECAO NACIONAL DA POLICIA DE SEGURANCA

Outros

444.370,20
3.462.469,67

0,00
0,oo
0,oo
0,00

1 q4q 97"t 45

324.771,O6

2.345.74436
447.262,r8

1.038.109,59

0,00

1.3 18.382,86
1 694 063.56

5.856.75726 7.t7t.77t.61

Fonte:NGF

Fônte:NGF

{V

+ Em 31" dezembro de 2O2L, a rubrica de clientes sofreu uma diminuição pela constituição de

imparidades já mencionadas na nota 9 do presente anexo, relativa a imparidades de ativos.

Estão incluídos na rubrica de Outras contas a receber dois saldos, (Administração Central do Sistema

de Saúde, lP e lnstituto de Segurança Social, lP) relacionados com acordos bilaterais referentes a

cuidados de saúde prestados a migrantes no contexto do Espaço Economico Europeu e Suíça.

A nível nacional, todas as informações relativas a cuidados de saúde prestados em Portugal a

migrantes estrangeiros oriundos do EEE e Suíça, e relativas a cuidados de saúde prestados a

migrantes nacionais em países do EEE e Suíça, são centralizados na Administração Central do Sistema

de Saúde, lP (ACSS) e, para factos ocorridos até 01 de maio de 2010, na Direção Geral de Segurança

Social(DGSS).

Dado o circuito burocrático em torno desta questão, o montante líquido a receber apresenta alguma

antiguidade, existindo contudo dúvidas quanto ao seu reconhecimento, conforme descrito na nota 9.

Os movimentos relativos aos acréscimos de rendimentos estão detalhados na nota 2.6. do presente

Anexo.
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Deslsnãcão 2ir1 2020
Outras Contas a reebeÍ
ACSS- Administração Central do Sistema de Saude, lP

lnstituto de Segurança Socìal
AcÍercimo de Rendimento

Miantamento Fornecdores

Outros

7.776.9!9,3A

0,0c

29.924,42

229.336,05
340.6q7 qq

7.658.449,72

7.964.727,57

20.352.646,19

567.057,31
1 R7 Áqq R7

7.íl76.e72.nn ?o 7?o qtn 6Í

Fo hte:N G F

€
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Na rubrica outros ativos financeiros - não correntes estão registados e mensurados ao justo valor, o

Fundo Compensação do Trabalho (FCT), que decorre da aplicação da Lei n.e 7O/2Ot3. de 30 de

agosto.

Os ativos intangíveis em 2Ot7 (POC-MS), não obedeciam aos requisitos preconizados ao abrigo do

novo normativo (SNC-AP) pelo que, em 2018, os montantes que constavam desta rubrica foram

reexpressos em rubricas de diferimentos de gastos e à data de reporte encontram-se reconhecidos

na totalidade.

t8.2 Passivos Financeiros

+ç

8-

à

w
&

v
:ORÍÈM

\diantãmenlos de clients,.onìdb!lnÌ6. rlert6
lstado € outoi ent6 públi.o5

)úter contãs. pa8.í-Nao Co.rente
)uìr.3.orlas. p.8âr-coíenre
)uvo3 p.sú6íin...enor

56049 7B,AE

ó9 55q6(
2452 565,41

2 7A4 AS4,7S

79 g@ta

!2 69962,9C
O,G

94@3 6q6r

a98 123,43

32t22,61
77277\,91

t7o51 732,9i

121991!96,A:

2 43026,61
9 237999,95

79 t@,64
77 139 490,7Í

28 lol 337,6ì

lo2 07q3i
2t5012,O

2 so997q3i

31 Sza 7OS,t1

O decréscimo acentuado na rubrica Fornecedores, justifica-se pelo pagamento em2O2L de dívidas

com alguma antiguidade, fruto do maior orçamento disponível..

No detalhe da rubrica "Fornecedores" (quadro infra) verifica-se o decréscimo nas rubricas dos

fornecedores gerais, e das Faturas em receção e conferência.

Designação 2021 2020

Fornecedores Gerais

Consultores e assessores

Fornecedores Recepção e Conferência
Fornecedores - Cauções

23.427.376,42

323.227,67

4.321.912,28

28.881,30

53.096.288,3s

0,00

2.934.79J,54

18.625,m

Total 28.tO1.337,67 56.04Í'.703,&'

Fonte:NGF

Os saldos do Estado e outros entes públicos correspondem aos valores abaixo discriminados.

Não existiam quaisquer dívidas em mora ao Estado a 31 dezembro 2O2L.

€
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O SESARAM EPERAM, está sujeito nos termos do código do lmposto sobre o Rendimento das Pessoas

Coletivas ("lRC"), à taxa de 2I%. O imposto estimado de IRC a 31 de dezembro é de 283.918,68€.

Desisnacão 2027 2'J2í)

lmposto sobre rendimento (lRC)

Retenção de lmpostos sobre rendimentos
rvA

ContÍibuições:
Segurança Social

Caixa Geral de Aposentações

ADSE

Outras

283.921,97

ttr50,o7
0,00

0,00

0,0c

0,0c

0.0c

L6a.729,6(.

14.575,99,

24.796,tC

85.461,4í

2.758.4L2,21

0,0(

1.190.39

Total 8.O7Líy. e452.555,81

Fonte:NGF

Os "Fornecedores de lnvestimentos" são maioritariamente financiados através do Fundo de Coesão

Nacional ao abrigo do contrato programa de comparticipação de despesas de investimentos,

celebrado em 04 de abril de 2019 entre a Região Autónoma da Madeira e o SESARAM EPERAM, com

a última atualização publicada no JORAM n.e 76,1 série, de 28 de abril de 2O2!. Em 2021 esta rubrica

teve uma redução significativa.

Em "Outras contas a pagar" registam-se os acréscimos de gastos com remunerações, subsídio de

férias e horas extraordinárias e de prevenção (que têm um desfasamento bimensal), acréscimos de

gastos com subcontratos e fornecimentos e serviços externos, bem como os acréscimos de juros a

liquidar em 2O22, calculados até 3th2/202L, conforme o evidenciado na nota 2.6.

Considera ainda os montantes decorrentes de acordos de pagamento celebrados com alguns

credores, estando diferenciados no passivo em corrente e não corrente, contudo à data de reporte

os acordos estão todos liquidados.

Designação 2021 2020

Outras contas a pagar

contrato programa

Su bcontratos
Acrescimos de Férias e Sub Ferias+ Horas e Encargos

Fornecimento e Serviços Externos

Acrescimos de Juros

outros credores

Si ndicatos

Acordos

Outros credores

Diversos

2.897.749,O3

27.954.772,01

1.174.098,89

31.112,93

7.737,38

0,0c

7.376.569,47

4.0E.L.765,41

2.7M.233,48

26.216.326,49

1.206.805 2s

2s.136,78

4.792,4

163.s3s,9C

t.376.569,41

897.s32,35

Total 31.523.205,r2 32.6v.932,54

valores constantes no Balanço

Passivo Não Corrente

Passivo Corrente

0,0c

37.523.205,12

29.969,64

32.60/.962,94

tt.52t.205,12 92,6rt1.932,54

€
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Os "Outros credores" mantiveram o seu saldo igual (1.376.569.41€), pois dizem respeito aos

montantes a pagar relativos a acordos bilaterais no que respeita a cuidados de saúde prestados a

portugueses da Madeira no contexto do Espaço Económico Europeu (EEE) e Suíça.

18.3. Outros lnstrumentos de Capital Próprio

Relativamente à realização de Capital há ainda a referir que o Decreto Legislativo Regional n.e

9/2OO3/M, de 27 de Maio, que criou a Entidade Pública Empresarial contemplava um capital social

de L45 milhões de Euros.

É relevante salientar que, aquando da constituição do SESARAM EPERAM, como E.P.E., o montante

subscrito e realizado revelava-se na altura insuficiente para uma gestão adequada, dado que os

resultados transitados das entidades que deram origem a esta empresa (já negativos em L12,19

milhões de euros), absorveram desde logo 77,2o/o do valor do capital social determinado naquela

data.

Ao longo dos anos têm ocorrido aumentos/realizações de capital mas que ainda assim não se

configuram como suficientes para compor um equilíbrio financeiro.

Capital Subscrito e Realizado

a.
a.a.
{ì i..a..
aa.

$
ç.

É,q.13
ô

SESARAM

ç

&

4
\r

'^È+
Ano Rerlizrçlo Vrlor

2003

2004

2008

2014

201 6

2017

43.500.00c

75.750.00C

25.750.00C

6.800.00c

7.500.00c

75 000 00c

Totrl Rmlizrdo 234.300.000

Os Resultados Transitados foram creditados pela aplicação dos resultados do período anterior no

montante de 7.935.245,54€.

Fonte:NGF Euros

O SESARAM EPERAM beneficiou, em dezembro de 2O2I, de doações em espécie (428.883,00€) e

Património [íquido lnicio do Periodo Débito Crédito Final do Periodo

Património/Capital

Reservas

Resultados transitados

Outras variações no patrimonio líquido

Resultado líquido do período

-234 300 000,00
-23 575,47

293 818 533,80

-t3 529 683,25

7 93s 245,54

7 935 64r,04

2]'46080,64
2378023,20
7 935 245,54

-234 300 000,00
-23 575,47

30L754 774,84

-r5907 706,45

2146080,64
Total do capital próprio s3 900 s20,62 t008t721'68 t03L3268,74 53 668 973,56
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numerário (L22.I86,23€) perfazendo um total de 551.069,23€, contabilizados na rubrica Outras

Variações no Património Líquido - Doações.

Conforme já descrito nos pontos 2.8 e t4 deste relatório, o SESARAM EPERAM no final do ano

procedeu à imputação das depreciações das doações de equipamentos conforme o estabelecido na

Norma contabilística pública n.e 1"4 nos seus parágrafos 4t e 42, em que o montante ascendeu a

L2!.678,46€ que reconhecemos no ano de reporte.

O valor acumulado dos Subsídios em SNC-AP, e que aguardam ser reconhecidos anualmente ao ritmo

das amortizações dos bens subsidiados, deixou a partir de 2018 de ser contabilizado como um

acréscimo (conta de Passivo) para passar a integrar as contas de Património Líquido - conta 593,

contribuindo assim para uma melhoria do Balanço na transição do POCMS para o SNC-AP. O

movimento ocorrido, na rubrica de subsídios de Capital, no período, foi o seguinte:

Saldo eg'-ll2l2O2O Âumentos Reduoões hldod3tlt2l202t
Contrato Programa lnvestimento
Contrato Prosrama COVID

r1.w2.20e,9Ê

s46.633,05

2.0t4.899,s2

2.449.852,76

1.824.751,97

N2.ffiL,77
77.282.957,51

2.593.883,44

Total dos Subsidos 11.6!t8.843,01 4.&.751,8 2,226,75t,68 13.876.841,01

Os Subsídios de Capital são reconhecidos anualmente em Rendimentos, norma que se manteve do

POCMS para o SNC-AP, na exata proporção das amortizações dos bens adquiridos com subsidiação.

E m deze m b ro de 2O2L, fo ra m reco n hecid o s 2.226.7 53,68€.

Foram adquiridos 2.014.899,52€ no âmbito do Contrato Programa de lnvestimentos, assim como

aquísições no montante de 2.449.852,16€ ao abrigo do Contrato Programa COVID.

O Resultado Líquido do período, voltou a registar um valor negativo de 2.L46.O80,64€, em

consequência da não execução da totalidade dos rendimentos e do aumento dos gastos totais

registados no período, com especial relevância para as imparidades reconhecidas conforme referido

na nota 2.6 do presente Anexo, como se evidencia na demonstração de resultados a 3t/t2/2121.

O SESARAM EPERAM, tem um património líquido negativo desde da sua constituição como já

referido anteriormente, mas por ser uma entidade pública, que integra a prestação de cuidados de

saúde, funcionando como dispositivo articulador, na base de complementaridade, dos centros de

saúde e dos hospitais e como instância de planeamento de recursos, cabendo-lhe a prestação de

cuidados aos indivíduos, às famílias e aos grupos sociais, a sua continuidade será sempre assegurada

de forma a salvaguardar a prestação de cuidados de saúde à população da Região Autónoma da

Madeira.

:r !:i i.,
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19. Benefícios dos Empregados

Os benefícios de curto prazo incluem salários, ordenados, contribuições para a segurança social e

caixa geral de aposentações, prémios de produtividade e assiduidade, subsídio de alimentação,

subsídio de férias e de Natal e quaisquer outras retribuições adicionais decididas pontualmente pela

Administração.

Todo o pessoal do SESARAM EPERAM foi remunerado de acordo com as suas funções durante o

exercício. As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas como gastos no

período em que os serviços são prestados, numa base não descontada por contrapartida do

reconhecimento de um passivo que se extingue com o pagamento respetivo.

De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e subsídio de férias relativo ao período,

por este coincidir com ano civil, vence-se em 31 de dezembro de cada ano, sendo somente pago

durante o período seguinte, pelo que os gastos correspondentes encontram-se reconhecidos como

benefícios de curto prazo e tratados de acordo com o anteriormente referido.

Em 31 de dezembro de 2O27, o SESARAM EPERAM apresentava, no seu mapa de pessoal 5806

trabalhadores.

Analisemos agora o detalhe dos Gastos com Pessoala 3L de dezembro de2O2I:

Fonte:NGF

O aumento em gastos verificado nesta rubrica nos últimos dois anos decorre fundamentalmente dos

seguintes factores:

r Aumento do número de trabalhadores, contratados para colmatar algumas lacunas em

áreas específicas, motivadas pela transferência de recursos para o combate à pandemia

COVID 19;

€
Ilesignação de Conta 202L zg,0 Ã292ü2mO

^%202u2U20Gastos c/Ôrg.Soc. e Pessoal

Beneficios Pós-Emprego

lndemnizações

Encargos sobre Remunerações

SegurosAcid. De Trab (UCCF)

Outros Gastos com Pessoal

161.827.888,80

2sy.192,70

38.161.46q36

593.9822s

136.916,83

146.093.18560

3.009.394,70

v.o8p..165,97

3v.388,t7
226.t8r'.,U

15.7y.703,20

75.202,W

4.077.302,39

259.594,08

89.267,2r

tr%
-2%

n.a

12%

78%

-39%

Gastos com Pessoal 203.65/..W,9 t83.747.31,8,8 19.9íJi7.tllíJ,,6 tt%
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' Atualização da retribuição mínima garantÍda (Decreto Legislativo Regional n.e 6/2O2I/M,

publicado em março 2O2Ll, que passou de 650,88€ para 682,00€;

' Descongelamento das carreiras de regime geral que têm vindo a ser regularizadas;

' Descongelamento das carreiras de Enfermagem e dos Técnicos Superiores de Diagnostico e

Terapêutica;

' Efeito do cumprimento do estabelecido no Despacho Conjunto n.e 82/2OI9, de 4 de

outubro, com efeitos a 1de julho de 2O!9,e nostermos do n.e 2 do artigo 6.s do Decreto

Legislativo Regional n.e 82/2O19, de 22 de agosto, que determinou que aos profissionais

médicos, independentemente do seu vínculo e regime de trabalho, que prestem trabalho

suplementar no serviço de urgência ou em serviços de atendimento urgente e/ou

permanente, é devido um acréscimo remuneratório do valor hora até ao montante de 50€;

' Atribuição do subsídio de lavagem aos trabalhadores, integrados na carreira de assistente

operacional, e que exerçam as funções de motorista ou condutor de ambulância, conforme

Decreto Legislativo Regional n.e 3/2O2O/M de 20 março de 2O2O.

r Pagamento do Subsidio de fixação, conforme Decreto Legislativo Regional L2/2O2O/M de

10 de agosto de 2O2O, que estabelece que aos médicos em exercício de funções no

SESARAM EPERAM, desde que vinculados no mesmo em regime de contrato de trabalho e

em tempo completo de trabalho, independentemente da respetiva categoria, é concedido

um acréscimo remuneratório, no valor nominal de € 7OO,OO, a pagar lL vezes por ano.

Sendo que o valor do incentivo de € 700,00, a pagar faseadamente nos seguintes termos:

o No ano 2020 - é fixado no valor de € 250,00;

o No ano 2O2L - é fixado no valor de € 500,00;

o No ano 2022 - é fixado no valor de € 700,00.

Atribuição pelo mesmo diploma acima referido de um Suplemento remuneratório à carreira

de assistente operacional, correspondendo a um acréscimo remuneratório mensal no valor

de € 40,00, a pagar 11 vezes por ano.

Afetação do pessoal ao combate à epidemia COVID-19, reforçando e criando equipas

especializadas, tanto nas Unidades de Tratamento exclusivas, como na mobilização de

médicos e enfermeiros para o aeroporto da Região, a fim de dar apoio na realização dos

K
W

h
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k
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testes a quem chega ao nosso arquipélago, originando um aumento das horas

extraordinárias, de prevenção e do trabalho noturno;

20. Divulgações de partes relacionadas

ldentificação das Partes Relacionadas

O SESARAM EPERAM só tem uma única parte relacionada, que é o lnstituto de Administração da

Saúde, lP-RAM (IASAUDE), que na Região Autónoma da Madeira é entidade que regula a saúde e

promove a celebração de contrato-programa relativo a prestação de cuidados de saúde com o

SESARAM EPERAM.

Procede-se de seguida à divulgação das transações ativas e passivas e os fluxos de caixa ocorridos até

31 de dezembro de 2O2L e os saldos em Balanço, com esta entidade.

Transações ativas com o IASAUDE

Durante o ano de 2O2I, foram efetuadas as seguintes operações ativas, que incluem o Contrato-

Programa Produção e o Contrato Programa Plurianual para o combate à pandemia COVID-19, que

ascendem a um total de 335.894.508,03€, conforme quadro seguinte.

Fonte:NGF

Detalhe da dívida pendente por ano:

SESARAM.,,ï;::.

Ano 2ú21 m2Í
2008
2009
2010
20tl
20L2
2013
2074
201s
2077
2079
2020
,Õr1

LAt.495,47
282.279,L7
286.067,92
264.089,51

67.464,54
220.473,7L
87s.117,00

30.634,00
0,01

59.271,80
s82,68

taL49S,47
242.279,L7
286.067,92
264.089,s1
57.868,54

220.473,7t
875.117,00

30.634,00
0,01

59.277,4O

77.447,45

fotalGenl 3.462-Á6Á.61 2-!t4S-1a4,35

Fonte:NGF

Tlpo ÍDo 202L % 2020 %

Contrato Pograma

ContEto PEgEma COVID

Pmlocolo Recuperâção de Ciruígias(PRC)

PEACS

Mêtodo de Capitação

Pmtocolo de Hepatite C

Outms (deleqacão d6 Saudê .\âcinas)

Prestações de 5eruiços

Prestâçôes dê Serviços

Prestações de Seruiços

Prêstãções de Seruiços

Prestações de 5eruiços

Vendas

Prestações de seruiços

263.661.328,@

72.233.780,O3

5.508.851,79

75.247,ú

1.135.315,86

485.6s1,94

199.938,75

Ttv"

27%

2%

v"
v.
v.
wo

229.270.720,@

v.262.612"12

2.575.248,4
136.695,20

986.767,88

677.7LO,L1

381.835,18

8s%

73%

tyo

o%

w"
w.
v"

Iotal !![l-339.5Ít.97 10nM 268.231590,19 twÁ

Em2O2l os valores por receber do IASAÚDE eram os seguintes:
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. Contrato Programa COVID- 942.793,7t€

. Programa de Recuperação de Cirurgias -Lt2.6t2,35€

r Protocolo Hepatite C-723.936,76€

. Delegações de saúde e outros - 75.247,60€

. Os valores por receber do IASAÚDE, relativa a anos anteriores a 2O2L eram de

2.267.879,L9€:

Como já foi referido em exercícios anteriores, continuam por reconhecer pelo IASAÚDE, lP-RAM

faturas de serviços prestados e de "despesas por conta", no montante aproximado de 875 mil euros.

Era expectável a regularização desta situação no decorrer do exercício de 2O2L, o que não veio a

ocorrer até à data do encerramento das contas.

Durante o ano de 2027,foram efetuadas as seguintes operações passiva com o IASAUDE.

Ípo npo 2ü21 % 2@O %

lmpress6 para Ígquisicâo ê pEscricão de cuidados d€ saúdê Consumos 7.745,@ 7my" 0.00 n.a

Total 7.745.ffi t0/J'6 0,(l(, n,â
Fonte:NGF

Em 31 de dezembro de2O2I, o SESARAM EPERAM apresentava os seguintes saldos a pagar ao

IASAUDE:

Transações passivas com o IASAUDE

*

Itesiéo Ím ao2a 2iri

lmpressos pâÍa rêquisição ê prescrição dê cuidados de saúde

Consumos 2014

Consumos 2016

Consumôs 2017

Cohsumos 2018

Consumos 2019

Consumos 2021

3s99,20

1.176,80

2.534,40

200,00

986,40

7.745,60

3s99,20

1.176,80

2.534,40

200,00

986,40

16.642.6 8.a96-8O

Salientamos que durante o ano de 2O74, o SESARAM EPERAM por instruções da tutela económico-

financeira, procedeu ao desreconhecimento na sua contabilidade, da receita decorrente do contrato

programa de 2006, cujo montante total ascendia a22,769 milhões de euros. Motivado por este fato,

o SESARAM EPERAM, reduziu de forma significativa a sua capacidade financeira para fazer face às

despesas assumidas e não pagas de anos anteriores, pelo que também procedeu ao
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desreconhecimento da dívida correspondente para com o IASAÚDE, IP-RAM no montante de

2.495.051,65.

A diferença de conciliação destes saldos, originados por este registo contabilístico, será ultrapassada

com as instruções a serem dadas pela tutela ao IASAÚDE, lP-RAM para que este proceda a registo

semelhante. À Jata, tal não ocorreu, mas é expàctavet que tal venha a acontecer no decorrer do

exercício de 2O22.

Fluxos de Caixa com o IASAUDE

21. Demonstrações Financeiras Separadas

Não aplicável

22. Demonstrações Financeiras Consolidadas

Não aplicável.

23. Investimentos em Associadas e Empreendimentos Conjuntos

Não aplicável

24.Acordos Conjuntos

Não aplicável

25. Relato por Segmentos

f
&
b

8&

,'l-

q

Enddede Relâcionedâ Ano
TÍânsaccão Transaccão

ÍPo Quantla Tlpo Quanüa

A SAUDE, iP.RAM 2027

2020

Recebimento

Recebimento

353.877.92,56

275.578.5L6,95

Pagamento

Pagamento

0,0(

0,0(

Não aplicável
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26. Fornecimento e Serviços Externos

Os Fornecimentos e Serviços Externos em dezembro de 2O2L ascenderam a 25.803.852,13€. O

detalhe da análise encontra-se no Quadro infra:

Xlesisnacão da Conta mDl 2020
^2@u2@ÍJ

Ã%2s2'/2ün

Sub@ntratos

Seryiços dê saúde

Seryiços dê Transporte
Outros subcontEtos

Serviços especialirados
Seruiços Especializados

Publicidadê Propagânda

Vigilancia e Segurança

HonoÊrios
Conseruação, Repãrãçâo e CAT

MateÍlaÌs de consumo

€neÍgla e fluidos

Electricidade

Combustiveis
Agua

Deslo€ções, Estadas e Transp.

Serylços Dlve6os
Rendas e Aluguercs
Comunicação

Seguros

Contêncioso e Notariado
Despêsas de representação

Limpêza, higienê e conforto
Outros

11.319.153,14

7.7r6.ffi,U
3.974.8I,ú.

227.6s6,7(

14.484.598,9!

9.452.589,/ü

5.330.274,L2

28.3st6C
0,0c

513.181,9€

3.580.7n,75

9.$4,18
2.72&93t,ffi
7.757.743,4ê

s0.6s19r
927.74229
?a3,2#,U

2.010.851 68

I.428.241,22

232.4@,24

30.17189

24.99€,54

0,00

764.2U,O7

726.7e,.,78

10.516.073,84

6.U6.697,35

3.522.5Á7,36

146.829,13

to57t,@,27
6.t49.513,n
2.953.393,76

20.92,!7
7r.442,58

289.277,8
2.474.423,46

5.4St m
2.&t0.635,91

!.9fi.2€É.,&
24.M2,U
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38.215,A2
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7r5.014sit
619.095,16
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Subcontratos - As alterações mais significativas verifÍcadas nesta tipologia de gastos está

maioritariamente relacionada com :

Retoma da normalidade atividade hospitalar que levou a um crescimentoa

o Das Prestações de serviços médicos para cobertura do serviço de urgências do

Hospital Dr. Nélio Mendonça e de alguns Centros de Saúde, e para a realização

de algum tipo de consultas, exames e cirurgias de carácter muito específico

como o transplante de córneas, a consulta e cirurgia de estrabismo e o

tratamento de aneurismas rotos, nomeadamente nas áreas da neurocirurgia,

neonatologia, anestesiologia, cirurgia pediátrica, cirurgia vascular, cardiologia,

neuroradiologia, ortopedia, urologia, psiquiatria, oftalmologia e pedopsiquiatria;

o Do Encaminhamento de doentes para tratamentos, consultas, cirurgias e exames

para fora da Região;,

a lncremento dos serviços de transporte de doentes;
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28. Outros Rendimentos e Ganhos e Outros Gastos e Perdas

\

w
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+

o Aumentos dos exames externalizados de radioterapia. braquiterapia prostrática e

radiocirurgia contratualizados com uma empresa privada;

o Crescimento dos gastos com agenciamento de viagens e alojamento;

r Maior contratualização de serviços de Hemodiálise e Diálise peritoneal no Porto Santo e

Madeira e dos serviços médicos de teleradiologia;

Fornecimento e Serviços - Nestas rubricasverificou-se um aumento face a2O2O, que incidiu na

maioria dos gastos, embora com maior relevo na conservação, em trabalhos especializados

(variação no montante 7.397.884,78€ na rubrica lavandaria) reparação, e contratos de

assistência técnica, honorários, rendas de instalações (com especial relevância para o

arrendamento do Madeira Tecnopolo destinado à vacinação) e serviços de limpeza.

27. Contabilidade de Custos

O SESARAM EPERAM ainda não procedeu à implementação de um sistema de contabilidade de

gestão, conforme previsto na Norma de Contabilidade Pública n.s27.

28.1 Outros Rendimentos e Ganhos

Procede-se à divulgação dos rendimentos incluídos na Demonstração de Resultados na linha dos

Outros rendimentos e ganhos.

Oesicnado de Conta 202! 20m
^2mu20m ^202ummOutros rendimentos

Ganhos em inventários
Reembolsos

Pensões D.l.L.D

lmputação a rendimento
Desconto Pronto Pagamento

outros

7t6.@6,73

r.078.769,4
565.070,06

2.749.2N,r7
58.531,01

99.469.15

40.196,6I

938.75/,22

t.o72.462,31

1.669.488,94

44.8ffi,35

2t7.r2t.o2

675.9m€
140.01s €

507.392 €

1.079.75I€
13.723€

1t7.6s2€

lffit,5oÁ
t4,yÁ

-47,3%

U,TÁ
30,6%

-54,20/o

Total de outÍos rendimentos 5.267.t76.7( 3.982.831.53 1.284.:t45 € 32%

Fonte: NGF
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Na rubrica de "Outros rendimentos - Reembolsos", inclui-se o registo dos acordos

bilaterais no que respeita a cuidados de saúde prestados a migrantes no contexto do

Espaço Económico Europeu e Suíça.

Os valores das pensões dos utentes internados nas diversas Unidades de Cuidados

Continuados em dezembro de 2021 ascenderam a 565.070,06€.

lnclui o reconhecimento anual das imputações a rendimentos relativos a Subsídios ao

lnvestimento, os quais são reconhecidos ao mesmo ritmo das depreciações anuais dos bens

subsidiados.

Descontos de pronto pagamento obtidos, resultado de negociações com os fornecedores

pela antecipação do pagamento.

Finalmente a rubrica de "outros" que dizem respeito a perdão de juros de mora.

28.2 Outros Gastos e Perdas

Procede-se a divulgação dos gastos incluídos na Demonstração de Resultados na linha dos Outros

gastos e perdas.

SESARAM

qa
*.a

otú 4.
Èa
fa

a
.4.Haaa.

.4.
'H-

Designação dâ Contâ 202t 2920
^2V2!202!J ^oÁ2@tl2@i0lmpostos e taxas

PeÍdas em lnventários

Correcções anos anteriores

Donativos

Quotizações
Multas e Penalidades

0utÍos

83.t41,76

752.276,38

2.888.573,L4

17.000,m

3.000,m

425,m

85.707,24

27.873,03

54.ú9,72

1.628.395,25

19.000,0c

3.m0,0c

u4,21
0.0(

55.269 €

697.587 €

r.2ffi.177€
2.0m€
-€
219 €

85.707 €

L98,3%

1275,5%

77,4%

-70,5%

o,eÁ
-u,o%

n.a

Ìotal de OutÍos sastos 3.W.ü23,52 1.733.@3,27 2.dt6.s20€ x2L%

Fonte: NGF

Em impostos e taxas estão contabilizadas as taxas e outros emolumentos bem como o

imposto de único de circulação;

As Correções de anos anteriores correspondem a faturas de exercícios anteriores

contabilizadas no exercício corrente, as quais não foram possíveis estimar com base na

informação existente à data de encerramento do exercício anterior. Nesta rubrica incluem-

se igualmente correcções de anos anteriores relativas a vencimentos, consumos, quebras,

taxas e outros gastos;

I
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I Os Donativos são os efectuados à Casa da Madeira do Norte e à Casa da Madeira de

Coimbra para acolhimento e apoio aos utentes que são enviados para realizar tratamentos;

Finalmente em "outros" estão contidos os juros de mora, e em "multas e penalidades"

aquelas que foram devidas por atraso no pagamento do imposto único de circulação.
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Outas r<dbs decapital

R€psìçõé nãoâbãüdâs nos pâgâmsbs

0,@

354132.570,00

353.613.435,O

o,@

1.218.735,@

o,@

5.449.230,m

o,@

353.4935&,t2

353.3t2122,36

o,@

o,@

o,@

353342122,36

o,@

1!744245
o,@

3.794.740,2A

o,@

353.3a2-122,36:

o,@:

171.442,46,

o,@:

3.794.7 40,2a

o,*l

o,m:

1@,OO

ró,oo
o,@

o,@

o,@

o,@

o,@o,oo

O,O

o,@

'ï,*
'ï'-
1@,m

RA

p
p.1

R9.1.1

R9.1.2

R9.1.3

R9.1.4

R9.1.5

R9.2

R9.3

R10

R11

0,@

4Á23391,O0

34t39t,00
o,@

o,@

o,m
3.448i94,m

o,m
975.@0,@

0,@

o,@

0,m
2O8t!99,52
zol!ot9,52

o,@

0,m
o,@

2.088099,52

o,@

0,m
0,m
0,@

opo
284,O9,52
2St.09,52

0,00

opo.
0,00

2.@8O99,52

o,oo

opo
0,00

0,oo

o,@

2!11J99,52
2O!1J99,52

o,@

O,O

o,m
2!48)99,32

O,O

0,m
o,@

o,@

úo,m
úo/m

100,m

hhfth(2)
hnrNb hth(3)
R12 Ativos finâncêiros

R13 o,oo o,@

71.467l!.457

a contabili*a cenifi€dã

.n/1 . 
-üi.ha t*trc

F' \rPa Atdr
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Serviço de Saúde da RAMEPÊMM

*çr'n*nsïrfiçãü de execueão onçamentaI da despesa

Relato de 01-01-2O2L a 3I-L2-2O2L

Èspô$s@m o pêsdl
Remoneraçôes cerks ê permânent6

squrãnça $cial
Aquisição de bêns eserviços
Juros e outos êncaryos

â-

A Hs. R.

lDs

'os

admhHr.Éês9úblb
Nministrãção ctrral - Esbdo
Âdminisração cútral - ouras entidads
Sê8urânça sociãl

Adhinistâção Rqional

AdmjnisÍação Locãl

lnstituições sem fins luffativos

Oukâsdèspesãs corrênks

ÌÍ.ntr16nde& clFfr.|
Admlni*rqõês Públbt

adminisrâção Central - EsÈdo

AdminisÍação Cênval - Oukãs èntidad6
Sê&rãnçà Social

Administação Rqionâl
Âdminisração Local

REGtÃo AUTóNoMA DA MADETRA

56!63ff1,75: 242?959L,19

1,06

0,03

0,@
4,97

35,48

0,00

29,23

98,54

99,81

9447

47,O9

99,90

55,38

99,36

100,00

29,23

0,00

0,@

D7

u
4,1
08.1.1

D8.1.2

D8.1.3

D8.14

D8.1.5

08.2

Da.3

08.4

D9

D10

6,97

ap0
40,93

100,00

Oubâs dèspesàs decapital
(5)

il& frln (6)

Ativôs finãncêiros
Passivos fina.ceiros

59419.119.25 377f,L2.536p0 169900,00; 369,750.242,75 444.?4292,94

AconbbílisE cêdficada o conselho dedminirf âção

fïfrËã6

Q-u ?ft adt+awe2
Q.iltcF,,,.tto

G.ü &.ndCo orh.nrll

?.r&'.ú..hr i t**"-,-*.
I

rlrrJ6rr?r*im i ."rrr,rrr*r-

76.31

76aa

14_45

1ag

ohlr.É.s pÍ
rur

1919t,5t
89.289,53

3,9E

0,q
79.772.757,4e

0,0c

0p0
0,0!

0,0c

0d
o,fi
0,@

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

250,OA

939.434,@

0,0
o,s
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

o,@

2030!.734.91

0.4
0d

tgt{ôt-{sì

467.73439
94.445,72

23.257,44

249.635í3

2.501.371,40

667,22

ono
ono
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

o,00

1.440,69

o,00

1.734.29634
o,76

0,00

0,00

0po
0p0
0p0
opo
o,00

0,00

o,76

o,0o

0,00

Td.l

18){6){7ì{61 t7l

2úÁ79.612,57

!17 9L2.934,4C

49.620.360,39

41.846.337,3t

70.274.923,51

3.010.606,3t

1tr0o,0!
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

18000,00
0,00

0,00

o,00

336.E31,57

21O,rL7 A19,7a

177 _O5O.260,!4

49.620.360,39

44.O47 .199,2s

123.214.922,41

3p10.606,37
27500,00

0,o0

0,00

0,00

0,00

o,00

0,00

27,500,OO

0,00

0,00

0,00

336.831,57

5.7!5344,52 5-9a6.700,32

E'a2tt,2t 494.23324
0r(
0,0(

0,0(

0,0(

o,0(

0,0(

0,0(

0,0(

0,00

o,00

0,00

0,00

0,00

0p0
0p0
0,00

898.233,22 494.233,24

0,0c 0,00

o.oo] o,00

2234,L4r 21
37.325,3t

0,0c

2.2OO.A67,Ai

52.943.998,81

0.0c

9500,fi
0,fi
0,0c

0,0c

0,0c

0,0c

0,0c

9,500,0c

0,0c

o,$
0,tr
o.@

471.375,74

0p0
o,o0

0,00

0,00

0,00

o,m
o,@
0,@

0,00

0,00

0,00

obrlFfô.s

!El

117

0,@

0,00

27.500,OO 27

0,00

0,00

0,00

0,000,0c

146.379 23

164.900n0
0p0

164.900,00

0,00

0,00

0,00

5!00,00
o,oo

0p0
0,00

0,00

0,00

o,00

5.000,00

0,00

0,00

0,00

0,00

o,o0

0,00

0p0
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0p0
0p0
0p0
o.oo

. . -16P:99",0tr99
o.00

0,00

o.00

t2l

z2oo.ga,41 2L1,56O.2t4,O4

tL1 .235.427,Ot

50025.506,0C

44.297.9O!,OC

149.225.243pC

3.013.71spC

32.500,0r

0pt
0pc

o,oa

0,0c

o,oc

0pc
32.500pc

0pc

0pc

o,0c

339.OoOpC

46,54

0,00

2.200.861,87

52.943.994,4
2.714.7O5,81

9.S0po
0,00

0,00

0,00

0,00

0p0
o,o0

9.500,@

0,00

0,00

0,00

10,00
1

1.945.996,19i t2!s7.z3o,oe
0,00i a9a234po
0,00i 0,00

o,*i o,oo

0,@t o3o

o,oo! opo
o,ool opo
0,00i 0,00

o,oo! opo
0,00: 898.234p0
0,00. 0,00
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Seruiço de Saúde da RAMEPERÂM

Anexo às demonstrações orçamentais

A análise orçamental, no âmbito da NCP 26 - Contabilidade e relato orçamental do SNC-AP, visa

apresentar de forma estruturada a execução e desempenho orçamental do SESARAM EPERAM

proporcionando, entre outras, informação sobre o orçamento inicial, as modificações orçamentais, a

execução orçamental e os pagamentos e recebimentos.

Nas demonstrações orçamentais passamos a apresentar a divulgação de informação de forma

verdadeira e apropriada a execução orçamentaldo SESARAM EPERAM.

Demonstração de Desempenho da Execução Orçamental

Esta Demonstração evidencia todos os recebimentos e pagamentos ocorridos no período

contabilístico, quer se reportem à execução orçamental, quer a operações de tesouraria.

Demonstração de desempenho da execução orçamental- Receita

De acordo com a NCP 26, esta Demonstração tem como finalidade permitir o controlo da execução

orçamental da receita durante o período contabilístico, sendo as receitas desagregadas e acordo com

as contas do Plano de contas Multidimensional usados no orçamento. Esta demonstração permite

controlar todas as fases da execução do orçamento da receita, nomeadamente as liquidações e quais

os valores cobrados e por receber. Deve ainda contemplar informação das previsões corrigidas,

obtidas por ligação a uma demonstração de alterações orçamentais à receita.

O ciclo orçamental da receita obedece às seguintes fases de forma sequencial: inscrição de previsão

da receita, liquidação da receita e recebimento.

Demonstração de Desempenho da Execução Orçamental- Despesa

De acordo com a NCP 26, esta demonstração permite controlar todas as fases da execução do

orçamento da despesa, nomeadamente os compromissos assumidos e quais os valores pagos e por

pagar. Contempla ainda a informação das dotações corrigidas obtidas através da demonstração de

alterações orçamentais à despesa.
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Serviço de Saúde da RAMEPERÂM

O ciclo orçamental da despesa obedece às seguintes fases de forma sequencial: cabimentos,

compromissos, obrigação e pagamento.

Sendo que, a análise das rubricas orçamentais, obedece a alguns requisitos, nomeadamente o

cabimento não pode ser superior à dotação disponível (que se obtém por soma ou subtração da

dotação inicial com as alterações orçamentais), o compromisso não pode exceder o cabimento, a

obrigação não pode exceder o compromisso e o pagamento não pode exceder a obrigação.
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Serviço de Saúde da RAMepenem

Alterações orçamentais da receita

Relato de 01-01-2021 a 31.-12-2O2L

R.

REorÀoauróNoMA oÀ MÂ0ÊrRA

'H

€

Obsruações
Previsões

lnldals

Previsões

@rrltldaslnsiÉes / reforços
Diminuições / Crédltos espêdais

0,00

0,00
2C0.000,00

0,00
354432570,00
353.5€3.835,00

o,00
o,00
o,o0

353.5 É3.835,00
0,00

7 .2L4.7 35 ,OO

50.000,00
0,00

6.489.230,00
0,00
0,00

4í23.39E,00
4AZ339ApO

0,00
0,00
0,00

4.423.398,00
0,00
0,00
o,oo
0,00

3CO.OOO.OO

. _ _.,., . 3,qF:Qí5rl-q_8.p__q
o00
o,o0
o,o0

11-a67i3a_OO
t77 712 51ÊnO

0,00

0,00
0,00
0,00

50.749.051,O0
50.789.O51,O0

0,00
0,00
0,00

50.789.051,00
0,00
0,00

0,00
50.000,00

0,00
0,00

73.200po
73.200,00

0,00
0,00
0,00

73.200,00
o,00
0,00
o,00
0,00

50-qt ? 25t no
oio
0,00
0,00

11-457334-OO

5237qSâqrÕ

0,00

0,00
1.000,00

0,00
32.811,00
32.A11,O0

0,00
0,00
0,00

32.811,00
0,00
0,00

0,00
1.398.234,00

o,00
0,00

159.145,00
159.145,00

0,00
o,00
0,00

169.145,00
o,00
0,00
0,00
0,oo
nôn

1-600lqoio
o.o0
0,00
o,o0
o.o0

1-601.190-OO

0,00

o,00
1.O00,00

0,00
1.956,00
1.956,00

0,00
o,00
o,00

1.955,00
0,00
0,00
0,00
0,00

7394.234,OO
0,00
0,00

2O0.000,o0
200.000,00

0,00
0,00
0,00

2O0.OOO,O0

o,o0
0,00
0,00
0,00
ooo

.".__..-....,..............._--..I,F-o.,e,.l.?-0.,^o.9

0,00
o,00
ôôô

1.601,190.OO

o,00

P

0,00
200.oo0,oo

0,00
304.O7 4.374,OO
302.8O5.539,00

0,00
0,00
0,00

302.805.639,00
0,00

1.218.735,00
50.000,o0

PIrM
PIM

a1 < at, q^t nn

ïpoRúb116

Reeita @rrente
Rl Reeita fis6l
R1.1 lmpostos dirêtos
R1.2 impostos indiretos
R2 Contribuições para sistemãs de protêção socìal e subsistemas de saúde
R3 Taxas, múlbs eoutras penalìdades
R4 Rendimentos de propriedade
R5 Transferênciâs Coírentes
R5.1 Administrações Públies
R5.1.1 Adminìstração CenÌral - Estado
R5.1.2 Administração Central - Outras entìdades
R5.1.3 Segurançâ Social
R5.1.4 Administração Regionãl
R5.1.5 Mministração Local
R5.2 Exterìor - EU

R5.3 Outras
R6 Venda de bens e serviços
R7 Outras receiüs correntes

Re@ita de 6pital
R8 Venda de bens de investìmento
R9 Transfêrências de Capital
R9.1 AdministraFes Públi€s
R9.1.1 Admìnistração Centrãl - Êstado
R9.1.2 Administração Central - Outrãs entidad6
R9.1.3 Segurança Social
R9.1.4 Admìnistração Regional
R9.1.S Admìnìstração Local
R9.2 üterior - EU

R9.3 Outras
R1O Outras receibs decapitâl
R11 Reposições nãoabatidas nos pagamenbs
Reelta Efetlva (21

Reeita Não EfetiE (31

R12 Atìvos financeìros
R13 Passivos financeiros
R14 gldo dâ erênciâ ântêÍiôr - ôõorãcôês oramêntâi.

A Conbbilista Certificeda ção

t7a

fi tr P c+ AçtÓrl cot-2'=
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Alterações orçamentais da despesa

Relato de 01-01-202L a 31.-t2-2O21

A Contabi lista Certificada
O Consel ho de Administração

a
F

s. R.

REGÂoauÍóNoMA oÀ MoÊrRA
H

Obsmções

Dês@s
Dotações

@Írigidõ

217.560.2t4,OO
L17.235.427,OO

50.o26.506,00
44.297.90r,OO

749.225.243,OO
3.O13.715,OO

32.500,OO

o,oo
32.500,OO

o,oo
o,oo
o,oo

339.OOO,OO

t2.497.230,OO
o,oo
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

898234,00
376.667.922,OO

146.380,00
0,00

146.380,00
t r-712,s96ljo

Alterações orçamentals

Créditos especiais

19I'61.890,00
37.327,OO

12.539.663,0O
6.4a4.900,0O

38.675.891,00
o,00

9.500,00
0,oo

9.500,00
o,oo
0,o0
0,o0
o,oo

4.632.308,00
0,o0
0,o0
o,oo
o,oo
0,o0
0,o0
0,00
0,00
0,o0
0,00
o,oo

62379.589,00
o,oo
0,o0
o,o0

62-379-Sa9-OO

Diminuições /
âôulâaõê<

79.255.065,00
45.848.753,OO

2s.045.518,O0
8.360.795,O0

45.672.O42,OO

3.690.OO0,O0

0,00
0,00
o,o0

0,00
0,00
0,00

4.660,O0

a.77t.44A,OO
0,00
0,00
o,oo
o,oo
0,oo
0,00
0,00
0,00
0,00
o,oo
o,oo

,,77.3t?.2t6p0
o,o0
o,00
o,00

L77 33i,-2t6.OO

Insiçõês / reÍoÍços

83.021.157,00
48.543.151,00
26.356.377,OO

4.727.645,OO

81.509.978,00
2.660.150,00

3.000,oo
o,oo

3.OOO,OO

o,oo
o,oo
o,oo

8.660,00

9.232.O27,OO

o,oo
o,oo
0,00
o,oo
o,oo
o,oo
0,00
0,00
0,00
o,oo

898.234,OO

L76Ã54.942,OO
0,00
0,oo
0,oo

t-77 3??-216-OO

Dotações

lnicials

188.732243,00
114.504.102,00

36.175.990,00
38.052.151,00

174.7r!.416,OO
4.043.565,00

20.ooo,oo
o,oo

20.000,00
o,oo
o,00
o,oo

335.OOO,OO

7.344.343,OO

o,oo
o,oo
o,oo
o,oo
o,oo
o,oo
o,oo
o,oo
o,oo
o,oo
0,00

315.186.557,00
146340,00

o,oo
146.340,00

:37.53t2-947 -OO

PIM

P/M
PlM
P/M
P/M

PlM

DescÍiÉo

Despes @rrente
D1 Despesas @m o pesal
D1.1 Remuneraçõs certas epermanents
Df.z Abonos variáveis ou wentuais
D1.3 Segurança Social
Dz Aquisição de bens e serviços
D3 Juros eoutros encargos
D4 Transferências CorÍentes
D4.1 AdministÍações Públi€s
D4.2 lnsütuiçõ6 semfins lucrativos
D4.3 Famílias
D4,4 Outras
D5 subsídios
D6 Outras dspesas correntes

Despesas de capital
D7 lnvestimento
D8 TÍansferências de Capital
Da.l AdministÍações Públi€s
D8.1.1 Administração Central - Estado
DA.7.2 Âdministração Central - Outras entidad6
D8.1.3 Segurança Social
D8.1.4 Administração Regional
D8.1.5 Administração Locãl

DA,2 lnstituiçõ6 sem fins lucrativos
D8.3 Famílias
D8.4 Outras
D9 Outras dspesas decapital
Despes Efetin (51

Despese Não EfêtiE (61

D10 Ativos financeiros
D1l Passivos financeiros

ïotal

Rúbries

3"*,1 10-9

QtftaT*utu
írÚ,ex eadl*lsua-2
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Demonstração de execução do plano plurianual de investimentos

Re lato de 01-01-202L a 3t-L2-2O21

51315

51346

51392

51393

51478

51479

s1728

51914

51838

51703

51726

5Í)17

51915

51916

51958

CPI_201912022 Ítuk412'201944-30lrql @ntrcto 26_2019

E - Empreitadas

0-tornecÌmenbt e0utras

RG - Receitãs Gerais

RP - R(eita5 Próprias

A Contibilista CertifÌcada

€

0 Conselho de Administração

?-alno
Ln\ í't)

fi U'ru ia. QodJ*aÇ' 4
C&o'frsu,-

ilircldê

uecfão

{24) '
1009(

100%

40%

50%

64%

46il

93%

#Dtv/01

#Drv/0!

fDrv/01

fDrv/01

#Drv/01

#Drv/01

10096

100%

1Ã%

Mfftat€ eredtado

Total

{231.Í21ì+{221 '
949,816,85

1.843.457,30

73.836,41

18,999,00

2.683.888,94

446,131,41

M.754,14

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

98.336,90

150.00

6.22637155

2021

122) .
0,00

0,00

10.89s,08

18.999,00

1.865.656,38

14.189p6

9s.160,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

2t11439952

AM ilrtedrdes

tzll

949.816,85

1,843.4s7,30

62.941,33

0,00

818.232,s6

421.942,35

16.594,14

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

98,336,90

150,00

421LÃ72t3

MTÀI

{20){141+.,.+{19)'

0,00

0,00

110,6s6,00

19,000,00

1J05.786,00

534.373,00

8.760,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

2flE575,00

Periodc Íutwo

2022

0,00

0,00

110.6s6,00

19.000,00

1.505.786,00

534.373,00

8.760,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

2.178575,00

2021

06) : (17) t.
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

2020

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0p0

2019

{1s)

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0lx)

lvlonttrte

previío

2021

114)

0,00

39.401,00

119.961,00

19.000,00

2.713.495,00

290.242,00

98.405,00

0,00

4.925,00

1.956,00

50.000,00

0.00

0,00

1.663,00

0.00

3399.04800

lhtõ

Ém

(12) ,J

1510512022

lsl0slz022

1510512021

1510512022

15l0SlZ0Z2

1510512022

1510512022

1510512021

1510512021

1510512021

1510512022

1510s12022

t510512022

1510512022

$105n022

hkio

{111 J

L6l05l2o1!

L6l05l20Ll

L6l0sl201l

L6l0sl201l

16/05/201!

16/0s/201!

16/05/201!

161051201!

16105n0il

15/05/201!

16/05/201!

15/05/201!

16/05/201Í

16105120t1

16/05/201!

Fonte d€ fiffiíilento

RG

(6)

949.816,8s

1.843Í57,30

184.492,41

37.999,00

4.189.674,94

980,504,41

720.5r4,74

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

98.336,90

150,00

81049165s

Fcma de rediação

lsÌ '
E

Ê

0

0

0

E

E

0

0

0

0

0

0

0

0

Rôri€ Wdnenhl

í4ì '
070104

070104

0701M

0i0104

0i0110

070104

070104

070104

070104

070104

070104

070104

070104

070104

i01104

Designafo do projeto

t3)

08RA RECUPERAçÁo EDtFt00 G BorV JESUS

oBRA cENÌRo mocRtÂSo MÉDtca A55tsTtDA

EQUI PAMENTO INFORMi{1CO

PROGRAiáAS DE COMPUTÁDOfi

EQUI PAIVENÌO BIíSI O PARA SEsÂRAM

DIV!R5À5 O8RAs sEsARÁM

0BRA5 DÊC0N5/REMoD DE tNF. H05P. E DE 6
PÉ DrÂBÉnm

EQUIPÂMENÌO DE MMUNICÁgO

GENEMACOR II

RENovAçAo Do MÂÌERtAL oRúRGrco

GECII\4A

PRoJFIo OIDAR +

SEGUNANçÀ HOSPITAI.AR

FORMAçAO
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SESARAM,,í;::.
Serviço de Saúde da RAM EPÉRÂM

Operações de Tesoura ria

Relato de 01-01-2021. a 31.-L2-2O21

'H"
RE6tÀo auróNoMÂ oa MA0EtRA

\

M
b
w

'k
s

€

F

Transferências e subsídios - despesa

Contrataçâo Administrativa

Situação dos Contratos

O mapa de relato do período de 2O2t consta do Anexo I a este relatório

Relato de 01-01-2021 a 31.-L2-2O2L

ïp d. &3tss DkprlÉ.s Lnb FlMlld.dc
h3Fs

OÍFh!illd8
DâsFs

adorhrds
h3F$
htË

Dcss
aúorhrds a ndo

FF

Èwludo dê
tnnst Ì.ncb./sub.l

dlos@rrld. rc

o C8a da Mad.iE CoimbE 32.500.00 27.500.(x 18.(m.0( 9.500.0( ofi

TEnsÍErenciâs CâriÌal 0.ü 00t o0Í 0tr ooÍ

Sub6ldios 0ü otr ooÍ ooa 0.0(
fobl {bddlor 0.rx 0.fi o.d

Código de contas Deslgnação Saldo lnidal Recêbimentos Pagamentos Saldo Flnal

17.O2.OO Outras operações tesouraria- CauÇões 6.311,40 10.256,30 0,00 16.567,70
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SESARAM,;^ïï'
s. R,

REGrÃo atrróNoMA DA MAoEtRA

O Conselho deÂdrinistração

H
Servico de Saúde da RAM Eprnml

Dívida a Terceiros por antiguidade dos saldos

Relato de 01-01-202L a 3t-L2-2021

€

l4r (
6^, $r{sl,*,2
E 4-'

€,.U-'r, ^ 
Qoó&bLL*-

&A; Tra//',.

Total dMda por n*ureË de despês

Soma

15.568,41

15.568,41

0,00

0,m
26.964.355,09

808.805,26
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m

10,m
0,m

3.898.45,24
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,00
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m

3r.687.235,00
0,@
0,m
0.m

31.68723sr{

íGTíBì

326,5r
326,*

0,0(
0,0(

8.586.896,4(
808.805,2C

0,0(
0,0c

0,0c

0,0c

0,0(
0,0c

0,0(
0,0c

0,0(
0,0c

0,0c

10,0c

0,0c

.724,58

0,0c

0,0c

0,0c

0,0c

0,0c

0,0c

0,0c
0,0c
0,0c
0,0c
0,0c

9.4n.766,,78

0,00

0,0c
0.0c

9A22.766;r8

Curto pr@
(FF(A)

15.241,47
'15.241,4t

0,0c

0,0c
18.377.458,ôS

0,0c
0,0c
0,@
0,0c
0,0c
0,0c
0,0c
0,0c
0,0c
0,0c
0,00

0,00
0,00
0,00

3.471.767,ü
0,00
0,m
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

2i2.2ú.8,2ì
0,00
0,00
0.00

2a2gÁ65.22

P4ament6 êm dr@

fHJ2H1WÁWÁl{nl

3í.,t36,82
31.136,8i

0,0(
0,0(

26.9e1.355,0€
808. 805,2€

0,00

0,0c

0,0c

0,0c
0,0c
0,0c
0,0c
0,0c
0,0c
0,0c
0,0c

'10,@

0,0c
3.898.496,24

0,00

0,0c
0,0c
0,0c
0,0c
0,0c
0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

31.702.ú3,4'l
0,m
0,00
0,00

3t-7íJ2201t1

E(epções

íDl

0,00
0,m
0,00
0,m
0,m
0,m
0,00
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,00
0,00
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m

0,üt
0,00
0,m
0,m
0lto

lntemlG de antEuidade da divida Endda

à365 dhs
íal

326,51
326,il

0,00
0,00

8.586.8!b,40
8@.805,26

0,00
0,00
0,00
0,@
0,@
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

10,00
0,00

.72A,5A

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,@
0,00
0,@
0,00
0,@

9.1?2..766.,7E

0,00
0,00
000

9.422.766.78

t9G180l
I2l

0,00
0,00
0,00
0,00

6.428.656,96
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,m
0,@
0,00
0,@
0,@
0,00
0,00
0,00

334.835,06
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

6.763.4C2,02
0,00
0,00
0.00

6.763A92iJ2

€0
í11

15.241,A7

15.241,At
0,00
0,00

1 1.948.801,73
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,m
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

3.536.932,60
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

í5.ít0.976,20
0,00
0,00
0.00

ls.s(xl.97620

DMda vinenda

?lÉdio/longo pmo
íBì

326,9
3â,54

0,0c
0,0c

8.586.896,4C

808.805,2€
0,00

0,0c
0,00
0,00
0,m
0,00
0,00
0,m
0,m
0,m
0,m

10,m
0,m

26.7i28,s
0,00
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,00
0,m
0,m

9.42,L766,,78

0,00
0,m
0.m

9,422,766,72

Cufro Prao
ÍAì

't5.24',t,87
15.241,47

0,0c
0,0c

18.37l.458,69
0,0c
0,00
0,00
0,00
0,00
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m
0,m

3.87í.76"t,66
0,00
0,m
0,m
0,m
0,00
0,00
0,m
0,m
0,m
0,m

2:2.2il.&,22
0,00
0,m
0.00

222ÃLÀG2-27

DesiÉo

Despeg @rrente
Dl Despessm o pesd
D1.1 Remunerações certas e permanentes

01.2 Abonos variáveis ou eventuais

D1.3 Segurânça Social
02 Aquisição de bens e serviços
D3 Juros e outros encargos

V Transterên.iõCorrentes
Ír4.1 Admini*raFes Públi€s
D4.1.1 Mministração Central - Estado

D4.7.2 Ad min istraçã o Centra I - Outrâ s enti dades
D4.1.3 Segurança Social
04.1.4 Ádministração Regional
M.1.5 Âdministração tocal
D4.2 lnstituições semfins lucrativos
D4.3 Familias
D4.4 Outras
D5 Subsídios

D6 Outas despesas correntes

Despes de epital
D7 I nvesti rento
08 Transterên.isdêCapital
DB.l AdministraÉes Públi6
08.1.1 Adminisüação Cêntral - Esfado
D8.1.2 Mministração C€ntral - Outras entidades

08.1.3 Segurançâ Sociâl

D8.1.4 Administação Regional

D8.1.5 Administração Local
D8.2 lnstituições sem fins lucrâtivos
D8.3 Famílias

084 Outras

D9 Outras despêsas decâpibl
Despee EfetiE (5)

Despes Não EfetiE (6)

D10 Aüvos Íìnanceiros
D1l Passivos financeiÍos

Rlbric

A Confá bi I istã Certifìca da

S*;o t tLC)
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SESARAM ãi.a.a.
EPERAM

Serviço de Saúde da RAM rpenm"t

Funchal, 10 de maio de 2022

Contabilista Certificada

Susana Catarina Jardim Oliveira e Castro

c.c.83713

A

'H"

O Conselho de Administração

Presidente

Rafaela Rodrigues Fernandes

Vice - Presidente

Pedro Miguel Abreu dos Santos Gouveia

Vogal

REGrÃo auÍóN0MA DA MAoÊrRA

Irv-

Luís Miguel Pinto Correia Velosa Freitas

Vogal

ffi^"{ru,t*
Cátia Maria Sousa Ferreira Castanha

Vogal

tL,t -

6Urorì P.a-6,g
Filipa Micaela Pina de Jesus Catanho F. Rodrigues
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Serviço de Saúde da RAMrpemu

&
Anexo I

Contratação AdmÍnistrativa - Situação dos Contratos

Situação attlÍ-2l202t
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